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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

PRESÉPIOS POR FILIPE LEITE

WALKING HANDBALL: UM REFÚGIO PARA 
A TERCEIRA IDADE

NICOLINAS 2022

ASSOCIAÇÃO NOVA ESCOLA COLOCA 
ALUNO COMO PRIORIDADE

LUGARES: SUÍÇA

INTERVENÇÃO URBANA 
NO MULTIUSOS

NUNO MENDES 
EM ENTREVISTA
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: M & COSTAS S.A.

A M. & Costas, S.A., empresa vimaranense presente no setor auto-
móvel há mais de 70 anos, com o sucesso que se conhece, inaugu-
rou em Guimarães, a 10 de novembro, o espaço CUPRA.

Este foi um momento para juntar clientes e amigos num ambien-
te intimista, descontraído, mas também irreverente, características 
que a nova marca do Grupo Volkswagen tem bem vincadas nos 
seus automóveis.

A CUPRA É UMA APOSTA NO FUTURO, AUTOMÓVEIS 
DE GAMA MÉDIA/ALTA COM UM DESIGN ARROJADO, 
E INTERIORES DESPORTIVOS
A CUPRA é uma marca que tem um “estilo muito próprio, e vem 
preencher uma lacuna num segmento de mercado mais premium, 
mais desportivo, para os apaixonados por automóveis. A paixão 
está bem presente nos CUPRA, em que salta bem à vista o design 
arrojado”, diz Pedro Meireles à Mais Guimarães.

Espaço CUPRA
M. & Costas Sport

Rua Joaquim Ribeiro Moura 886, 4835-015, Guimarães
253 423 109

Horário de Funcionamento: 
Segunda a Sábado das 10h00 – 12h30 e das 14h30 – 19h00

Mais informações em: https://www.mcostas.pt/cupra

“A CUPRA É CLARAMENTE 
UMA MARCA DE FUTURO”
Pedro Meireles

CONCESSIONÁRIO CUPRA ABRE EM GUIMARÃES 
PELA MÃO DA M. & COSTAS SPORT

A marca surge numa “perspetiva de futuro”, segundo um dos admi-
nistradores do Grupo M. & Costas, com carros que vêm dar resposta 
a uma “nova fase da indústria automóvel, marcada pela eletrifica-
ção. Maioritariamente, daqui a dois ou três anos, os CUPRA serão 
todos carros elétricos”, acrescenta.

A CUPRA surge em Guimarães, e em todo o distrito de Braga, pelas 
mãos da M. & Costas Sport, depois de há cerca de quatro anos a 
empresa ter assumido a comercialização da SEAT nestes distritos. 
Surge num “processo natural” de expansão do Grupo M. & Costas 
que representa atualmente oito marcas em Braga e Viana do Cas-
telo: Volkswagen, Audi, SEAT, ŠKODA, Volkswagen Veículos Comer-
ciais, Hyundai, Honda, e agora a CUPRA.

“O futuro do Grupo M. & Costas é continuar a crescer”, diz Pedro 
Meireles, e isto acontecerá num processo “sustentado, gradual, com 
os pés assentes na terra, com racionalidade e ponderação, como 
até aqui”.

Depois da inauguração do espaço CUPRA em Braga, chegou a vez 
da cidade-berço, e dos vimaranenses, conhecerem os modelos ar-
rojados da marca.
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

JINGLE BELLS, JINGLE BELLS:
É O PRESÉPIO DE LATA
“Oiçam um choro de criança
Será branca, negra ou mulata?
Toquem as trompas da esperança
E assentem bem qual a data
A lua leva a boa nova
Aos arrabaldes mais distantes
Avisa os pastores sem tecto
Tristes reis magos errantes”
(Letra e Música de Rui Veloso)

Na música, nas artes, encontramos inspiração. 

Serve este pedaço de umas das minhas músicas preferidas de Natal, 
de Rui Veloso para escrever sobre este nosso tempo. Tão e só, tenho 
para mim, a melhor época do ano!

Quantas memórias boas guardo dos natais passados em família, com 
pais e avós, tios e primos, e vizinhos que à porta vinham saber da 

alegria que ali se vivia. Memórias dos potes de ferro onde se coziam 
as couves amaciadas pela geada da manhã, com troços, como deve 
ser. E as batatas, cozidas, que tantos comiam como eu, e com prazer, 
apenas naquela noite. Era, e é, a noite mais quente do ano, em que o 
coração fervilha de alegria.

Façamos o coração fervilhar uma vez mais neste Natal, juntando à 
mesa em paz e alegria os que nos são mais próximos. Chamando os 
vizinhos para um brinde a este tempo dos encontros. Participemos na 
construção de um Natal melhor para aqueles que mais precisam.

Pouco importa se tivermos presépio de lata, se vivermos esta alegria 
da partilha. 

Viva um Feliz Natal, são os votos da equipa Mais Guimarães. 

E um próspero 2023!
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https://www.facebook.com/pastelariascaneiros
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1.  Abre o Spotify
2. Faz o scan do Spotify code
3. Passe o natal connosco
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Nesta época natalícia, em que reunimos os amigos, a família e os 
colegas de trabalho para celebrar, o Mircatto apresenta-se como 
uma ótima opção. Ali, os encontros prometem revelar-se inesque-
cíveis.

Localizado na vila de Caldas das Taipas, o Mircatto Friends & Food 
ocupa um espaço incrível com um conceito fine dining, presentean-
do os clientes com pratos extraordinariamente bem confecionados, 
um atendimento cuidado, com uma excelente carta de vinhos, cui-
dadosamente selecionados, deliciosas sangrias e cocktails que fa-
rão furor pela noite dentro.

O Mircatto – Friends & Food é um restaurante de extrema qualidade, 
invulgar, que marca tendências e onde a satisfação está garantida.

No Mircatto – Friends & Food sente-se que são apaixonados pela 
cozinha de qualidade, pelos sabores, mas também pela partilha de 
momentos, daí que o ambiente requintado, contemporâneo, muito 
agradável e maravilhosamente decorado, mas tranquilo, permitirá 
desfrutar dos ótimos pratos e, simultaneamente, de boas conversas 
e gargalhadas.

O staff estará por ali, por perto, profissional, simpático e prestável 
como sempre.

Ao sentar-se à mesa será presenteado com maravilhosas entradas, 
com pratos extremamente bem confecionados e elaborados. Vai 
querer experimentar as carnes maturadas (até 60 dias), os delicio-
sos pratos de polvo ou o risoto de cogumelos e espargos. As sobre-
mesas são divinais e, definitivamente, o mais difícil será escolher.

O Mircatto – Friends & Food disponibiliza ainda áreas privadas com 
dimensões adequadas ao tamanho dos grupos, e tem parque de 
estacionamento privativo.

Surpreenda-se, no Mircatto – Friends & Food.
Estrada nacional 101, km 104 Caldas das Taipas – Guimarães

Reservas 911 835 600

Descanso semanal às terças-feiras.

www.facebook.com/mircatto.friendsandfood

MIRCATTO – FRIENDS & FOOD
ENCONTROS INESQUECÍVEIS À VOLTA DE UMA MESA

A PENSAR NOS ENCONTROS PROMOVIDOS PELAS 
EMPRESAS NESTA ÉPOCA NATALÍCIA, O MIRCATTO 
TEM MENUS ESPECIAIS, QUE IRÃO SURPREENDER.
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A sua viagem no Verão foi uma dor de cabeça? Está a planear a 
sua passagem de ano e tem receio de confiar no site onde está a 
fazer uma simulação? Não sabe a que Agência de viagens se há de 
dirigir? Temos a resposta! Criámos um serviço inovador, totalmen-
te desenhado para si! O serviço Checked By DECO! 

Como?

Se vir um site ou uma loja Checked By deco, aceda ou entre no 
estabelecimento. A agência irá dar-lhe toda a informação e forne-
cer-lhe o acompanhamento necessário para decidir a sua viagem. 
Saiba que as condições gerais, o seu contrato e a forma como lhe 
apresentam o preço já foram rigorosamente avaliados pela DECO. 
Os colaboradores da loja, ao ajudá-lo a escolher o serviço mais ade-
quado para si, já contaram com o nosso apoio para garantir que tem 
acesso a toda a informação e que nenhum preço fica escondido 
ou, até mesmo, que será desagradavelmente surpreendido quando 
chegar ao destino.

Este serviço avalia as práticas comerciais das agências de viagens 
e turismo nas suas lojas e canais digitais com o objetivo de garan-
tir a todos os consumidores uma maior proteção dos seus direitos 
e, ao mesmo tempo, um turismo mais transparente, sustentável e 
seguro.

Como chegámos até aqui?

Em 2021, a DECO e a APAVT (Associação Portuguesa das Agências 
de Viagens e Turismo) atualizaram o seu protocolo para dinamizar 
um novo serviço de consultoria, exclusivo e reservado às agências 
de viagens e turismo, associadas da APAVT.

Muito bem, mas o que é ser Checked By deco?

Apoiamos as agências de viagens que se candidatem para as ajudar 
a reforçar a confiança dos seus clientes. Avaliamos e melhoramos 
as práticas comerciais das empresas nos seus serviços online e em 
loja, através de critérios de excelência que incidem sobre o rela-
cionamento pré-contratual e contratual com o consumidor. Caso a 
avaliação seja positiva a DECO disponibiliza à Agência a possibilida-
de de afixar na sua loja ou site a menção Checked By DECO. Assim, 
os consumidores reconhecem uma Agência que trabalhou com a 
DECO para oferecer serviços com maior qualidade e segurança.

Para além de reforçar a transparência, responsabilidade e confiança 
do consumidor naquela agência de viagens, este serviço garante 
que as Agências estão sempre atualizadas face aos desenvolvi-
mentos do mercado, antecipam novas tendências e cumprem rigo-
rosamente as normas aprovadas.

Chegou aqui e ainda tem dúvidas de que a sua viagem possa cor-
rer bem?

Não se preocupe, mesmo que tenha um problema durante a sua 
viagem, a especial ligação entre a DECO e uma Agência Checked By 
DECO garantirá uma resolução rápida e eficaz da sua reclamação.
Estaremos sempre consigo a defender e a protege-lo nos seus di-
reitos. Conte connosco!

A SUA VIAGEM DE SONHO COMEÇA NUMA AGÊNCIA 
DE VIAGENS CHECKED BY DECO

Parceria

© DIREITOS RESERVADOS

© DIREITOS RESERVADOS

A DECO – Delegação Regional do Minho, sita na Avenida Batalhão 
Caçadores 9, Viana do Castelo encontra-se disponível podendo 
contactar-nos através do 258 821 083 ou por e-mail para deco.
minho@deco.pt. Visite o nosso site www.deco.pt
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Neste Natal e Sempre
RECICLAR 
ESTÁ NAS SUAS MÃOS!

Uma campanha da: Cofinanciada pela:

https://bit.ly/3VNOGrj
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

O evento comemorativo do primeiro aniversário da PVT, empresa 
do grupo Veiga Teixeira, decorreu no passado dia 10 de dezembro 
na Quinta da Devesa, em Cabeceiras de Basto, e juntou cerca de 
uma centena de pessoas, entre colaboradores, amigos e parceiros 
de negócios.

“Este é um momento de celebração”, disse Pedro Veiga Teixeira, o 
CEO da PVT, aos presentes. “Aqui celebramos um ano de existência 
e as nossas muitas conquistas nestes 365 dias. Não foi um processo 
fácil, sabíamos que não seria, mas temos de estar muito orgulhosos 
do trabalho que realizamos”, acrescentou.

Num ambiente descontraído, numa comemoração que se iniciou 
pela tarde e terminou apenas quando a madrugada já ia longa, 
houve tempo para boas conversas entre os presentes, para muita 
diversão com Carlos Pote e Ludgero Rosas e também para umas 
risadas com o humorista João Dantas. Mais tarde, a animação ficou 
a cargo do Dj Miguel. A noite foi longa e muito agradável.
Pedro Veiga Teixeira, ao Mais Guimarães lembrou que a entrada do 
Grupo Veiga Teixeira nesta “nova área de negócio, constitui um de-

safio, por ser uma experiência pioneira no seio das empresas da fa-
mília”, mas também porque a PVT se instalou em Guimarães, “uma 
zona do país bastante competitiva e exigente neste mercado”.

Mas, na hora de fazer um balanço, este é “extremamente positivo” 
e Pedro Veiga Teixeira agradece a “todos aqueles que confiaram 
nesta equipa jovem, numa equipa que quer fazer melhor, e que não 
desiste enquanto não encontra a melhor solução de crédito para 
cada cliente”.

Diz também que a equipa tem a “ambição necessária que lhe per-
mitirá continuar a crescer e consolidar-se no dia a dia” e a experiên-
cia conseguida através de uma “equipa de profissionais qualificada 
e especializada no apoio financeiro a particulares e empresas”.

 A Pedro Veiga Teixeira – Intermediação de Créditos disponibiliza as 
melhores soluções em crédito: crédito à habitação, crédito pessoal, 
crédito automóvel e créditos consolidados. Mas também seguros 
de habitação, vida, seguros de saúde, seguros automóvel e seguros 
de responsabilidade civil.

PVT: PRIMEIRO ANIVERSÁRIO 
CELEBRADO COM JANTAR DE GALA
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Pedro Veiga Teixeira – Intermediação de Créditos
Largo República do Brasil, Nº 43, Guimarães

Horário de Funcionamento:
09h30 às 13h00 e 14h00 às 19h00

Sábados: 10h00 às 13h00
Tel: 969 007 264 | 253 722 195

Email: geral@pvt.com.pt
www.pvt.com.pt
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

Oficinas científicas para crianças, famílias e 
seniores e um desafio carregado de enigmas 
preenchem o programa de Natal do Curtir Ciên-
cia, de 17 a 30 de dezembro. Para famílias (crian-
ças com adultos) o programa inclui duas oficinas 
– “Renas Elétricas” e “Micro:Bits” – e o Desafio 
de Natal, este também disponível para grupos 
escolares. Para seniores estão programadas as 
oficinas “Biscoitos de Gengibre” e “Globos de 
Neve”.

RENAS E MICRO:BITS
Duas oficinas com a marca Curtir Ciência para fa-
mílias (crianças com adultos). A primeira explora 
conceitos básicos necessários para a construção 
de circuitos elétricos e de pequenos brinquedos 
voadores. A segunda é uma introdução à progra-
mação a partir dos Micro:Bits, pequenos compu-
tadores de bolso que incorporam uma placa pro-
gramável.

SALVAR O NATAL
O Natal está em perigo e para o salvar é preciso 
resolver vários enigmas e realizar algumas ex-
periências científicas. É esta a base do desafio 
concebido pelo Curtir Ciência, seguindo o modelo 
de “escape-room”. Disponível para famílias e para 

grupos de crianças. 

A VIAGEM DO PAI NATAL
O programa de Natal arranca a 17 de dezembro. O 
dia do sétimo aniversário do Curtir Ciência, além 
do bolo da praxe, inclui, também, uma sessão de 
“História com Ciência” preenchida com a história 
“A Viagem do Pai Natal”. Escrita por Júlio Borges, a 
história das aventuras do Pai Natal integra diver-
sas experiências científicas relacionadas.

NATAL ECOLÓGICO
A oficina “EcoNatal” imprime um cariz ambiental 
ao programa, através da criação de personagens 
do imaginário natalício com recurso a materiais 
usados. O mesmo espírito está presente na ofici-
na “Velas Aromáticas de Natal” através da reutili-
zação de óleo alimentar. As propostas para gru-
pos escolares integram ainda confeção de gomas 
de gelatina e sabonetes (duplos) de Natal. 

NATAL MAIS
Para grupos de seniores, o programa do Curtir 
Ciência inclui as oficinas Biscoitos de Gengibre 
(confeção e degustação destes doces tradicio-
nais) e Globos de Neve, que consiste na reutiliza-
ção de frascos de vidro usados.

Como era um laboratório científico no 
início do século XX? Sem a tecnologia 
de ponta que caracteriza os espaços 
laboratoriais dos dias de hoje,  como 
seriam estes espaços de investigação 
científica? A exposição Laboratório-
-Museu responde a estas questões. 
É composta pelo acervo laboratorial 
das escolas secundárias Francisco de 
Holanda e Martins Sarmento e pode ser 
vista até maio de 2024. Entrada livre. 

O Chico Fantástico é um “super-herói” 
de plástico amigo das crianças. A sua 

principal preocupação é a  reciclagem de 
plástico, um dos problemas mais graves 

do nossos tempo. A partir do enredo 
de Pedro Soromenho, o Curtir Ciência 

construiu uma História com Ciência que 
intercala as aventuras do Chico Fantás-
tico com várias experiências científicas. 

Disponível mediante marcação. 

LABORATÓRIO-MUSEU CHICO FANTÁSTICO

A publicidade na TV e nas montras 
há muito que nos vai lembrando da 
proximidade do Natal. O Natal das 
compras apressadas, das iguarias, 
da mesa composta, das canções 
habituais (com domínio avassala-
dor do Christmas) e das decorações 
pela cidade. Eis que chega o Natal 
em contexto de incerteza, na Euro-
pa principalmente. Incerteza quan-
to à possibilidade de entendimento 
entre os homens, condenados que 
parecem a pequenos intervalos de 
paz nos grandes espaços tempo-
rais de conflito. Incerteza quanto 
aos preços e em particular quanto 
à energia. 
Como já vem sendo tradição, o Cur-
tir Ciência - Centro Ciência Viva de 
Guimarães volta a assinalar esta 
quadra com um conjunto de ativi-
dades que juntam diversão e co-
nhecimento. E que, aqui e ali, não 
esquece a mensagem que é preciso 
disseminar de tratarmos da nossa 
casa comum mediante comporta-
mentos amigos do ambiente. A to-
dos os leitores da revista Mais Gui-
marães expresso votos de um Bom 
Natal e de que 2023 nos traga algu-
ma luz na escuridão deste túnel que 
estamos a atravessar. 

SÉRGIO SILVA
DIRETOR EXECUTIVO DO CURTIR CIÊNCIA CENTRO 

CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES
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https://restaurantebuxa.com/
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TEXTO: JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Nelson Xize realizou mais uma intervenção urbana. Desta vez, o 
local escolhido foi o Multiusos de Guimarães. O artista plástico 
vimaranense aceitou o convite da Tempo Livre e embelezou as 
colunas de betão na entrada do edifício com figuras alusivas às 
atividades desenvolvidas no Multiusos e na cidade.

Como é que surgiu o convite para esta intervenção artística?

O convite surgiu após ter terminado o projeto do European Vespa 
Days. Vim a uma reunião na qual me lançaram o desafio de fazer 
uma intervenção urbana nas colunas de betão. Logo de imediato 
vim com uma ideia na cabeça, apesar de não saber bem o espaço 
que me estava destinado para a intervenção. Como os pilares são 
bastante estreitos, pensei logo nas personagens Playmobil ou Lego. 

No total são nove personagens… Como é que foi o processo de 
seleção?

Claro que quando temos um número definido é sempre mais limi-
tador. Tentei criar nove personagens que tivessem uma associação 
direta à cultura de Guimarães e à cultura portuguesa, que acaba por 
ser difundida através do Multiusos. Tanto ao nível de música, como 
de conferências, entre outros. É um espaço com muitas valências e, 
por isso, tentei resumi-las através destas nove personagens.

À frente, logo no centro, o nosso primeiro rei…

Claro, podemos orgulhar-nos disso. Somos berço da nação, fomos a 

primeira capital de Portugal. Afonso Henriques, para mim, tem essa 
importância. Não pela vertente clubística, associada ao Vitória SC, 
mas como principal rei. Damos graças a ele termos o território por-
tuguês com os limites atuais.

E em ano de centenário, não podia faltar o Vitória SC…

O Vitória é acarinhado por todos os vimaranenses. Completou este 
ano o centenário e, por isso, quis fazer essa referência até com um 
equipamento associado ao centenário. Optei por usar os dourados 
e fiz o contraposto com a Amália, de forma a usar os dourados na 
música, e fazer essas ligações culturais. Modéstia à parte, creio que 
ficou bem conseguido.

Há outra personagem que tem também um significado especial 
para ti. Queres contar-nos um bocadinho dessa história?

É a boneca Doriana, uma personagem ligada a um projeto de teatro 
que eu tenho: os FunnyToches. Trata-se de um projeto que surgiu 
conjuntamente com a minha mulher, há cerca de cinco anos. Como 
já apresentamos esse espetáculo no Multiusos, no Reino da Diver-
são, esta personagem está associada a essa festa, mas também às 
artes circenses. É uma personagem importante para mim porque 
transmite essa alegria do circo e do espírito de família.

Que dificuldades é que encontraste na execução?

As dificuldades não foram ao nível de altitude, tal como já me de-

"A VIDA CHAMA-ME PARA A ARTE 
URBANA E EU RESPEITO ISSO"

ASSISTA AO VÍDEO

http://bit.ly/3BDwJDR
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parei em projetos anteriores. Nesta caso, foi mesmo a meteorologia 
que não ajudou, mas contra isso temos de ser persistentes. A meto-
dologia foi muito importante porque fui andando com outros pilares 
mais interiores e cobertos e à medida que o tempo me ia permitindo 
fui avançando para os exteriores. Só assim terminei os da frente, 
que estavam mais sujeitos à chuva.

Demoraste duas semanas. Como é que foi a reação das pessoas 
que por cá passaram e acompanharam o processo?

No início a reação é sempre caricata. O público faz sempre um jul-
gamento. Apenas veem uns traços a giz (porque o desenho foi todo 
feito a mão livre),  questionam sempre sobre o que irá sair daqui e fi-
cam expectantes. À medida que fui colocando as cores foram tendo 
uma noção daquilo que vinha aí. O feedback final foi cinco estrelas. 
O público em geral, em especial os vimaranenses, já se vão habi-
tuando às intervenções urbanas e a respeitá-las como trabalho e 
como ganha pão de um artista. Acho que ainda não nos libertamos 
um pouco desse estigma, não querendo levantar esse problema. 
Aquilo que eu sentia é que as pessoas ainda me perguntavam se eu 
conseguia viver disto, ou se o fazia apenas como hobby. A verdade 
é que eu consigo viver disto desde os meus 21 anos e já tenho 37. 
Foi nessa altura que determinei para mim que iria ser artista plástico 
até ao fim da minha vida.

Como é que tem corrido esse percurso?

Tem sido colorido, leve. Já trabalhei muito em coletivo, agora tra-
balho mais em modo “lobo solitário”. Tenho feito um trajeto mais 
individual, mas também não é mau. Comecei a olhar um bocadinho 
mais para mim e tem sido uma descoberta face às minhas próprias 
capacidades.

O que é que ainda gostavas de fazer aqui na cidade?

Eu já fiz outros trabalhos fora de Guimarães, mas ultimamente Gui-
marães tem-me chamado para isso. Não tenho problemas com 
isso. Eu olho para Barcelona, por exemplo, que é marcada essen-
cialmente por um artista, o Gaudí. Tem centenas de manifestos 
artísticos, ao nível da calçada, parque Güell, Casa Batlló, Sagrada 
Família, entre outros. Não é comparar-me com Gaudí, porque eu 
sou o Nelson Xize, mas acho que ainda tenho muito mais a dar a 
Guimarães e colorir a cidade com as minhas intervenções.  Pode ser 
uma ambição e eu deixo-me seguir pelo curso que a vida me dá. 
A vida chama-me para a arte urbana e eu respeito isso. Let it flow, 
deixar fluir, é o que eu tenho feito. Cada desafio é um desafio e eu 
dou o melhor de mim.
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FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES

ELISEU SAMPAIO

CIDADE-BERÇO 
RESPIRA NATAL

ASSISTA AO VÍDEO

http://bit.ly/3FUU5Yo
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO   FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Inaugurou a 18 de novembro o espaço Leonidas no coração da 
cidade-berço, em pleno largo do Toural. Desde esse dia, muitos 
foram os vimaranenses que puderam já apreciar a qualidade e o 
sabor dos chocolates belgas, produzidos há mais de 110 anos.

O cenário parece saído de um conto de fadas. Uma loja acolhedora 
com porta para a sala de visitas de Guimarães, e com vista para 
a Árvore da Natal que ali se elevou, a Casa do Pai Natal e os 
Carrosséis. As luzes que circundam o largo do Toural e a música de 
fundo completam o quadro mágico.

À Mais Guimarães, Paulo e Maísa Fodor, que trouxeram a marca 
para Guimarães, dizem-se “encantados com as pessoas, com os 
lugares e com as dinâmicas da cidade” que “escolheram para viver”, 
agradecendo a simpatia daqueles que já visitaram o espaço.

Com a chegada do Natal, é tempo de visitar a Leonidas, onde é fácil 
encontrar presentes e sabores para todos os gostos e idades, desde 

CHOCOLATES LEONIDAS 
NO LARGO DO TOURAL ENCONTRAMOS O MAIS DOCE NATAL

“Venham conhecer-nos. Temos a 
certeza que vão encontrar o sabor 
certo para todos, desde os mais 
pequenos até aos avós”

as crianças aos mais idosos. São realmente muitas opções com 
produtos, embalagens, e sabores diferentes que prometem agradar 
aos os paladares mais exigentes.

Na Leonidas, marca líder de chocolate belga com 110 anos de 
tradição, podemos também fazer uma pausa para apreciar um 
maravilhoso chocolate quente ou beber um chá e deliciar-nos com 
o melhor da pastelaria francesa.

Há ainda vinhos do Porto e espumantes, ideais para harmonizar 
com os chocolates e pralinés, tornando a sua prenda de Natal ainda 
mais especial.

A Leonidas está com um horário alargado neste período de Natal, 
estando aberta de segunda a sábado das 10h00 às 19h00 e aos 
domingos das 14h00 às 18h00.

Fica o convite do Paulo e Maísa Fodor para que visitem o espaço 
Leonidas em Guimarães, no nº111 no largo do Toural, e vivam “o Natal 
mais doce de sempre”.

Largo do Toural, nº 111

ASSISTA AO VÍDEO

http://bit.ly/3WiNTP1
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BREVES E INTERESSANTES

Da Arménia, Nicolas Alves trouxe para Por-
tugal o melhor resultado de sempre na Euro-
visão Júnior. Com 13 anos, o finalista do “The 
Voice Kids” ficou em oitavo lugar no festival 
onde venceu a França.

“Anos 70”, tema composto e escrito por Ca-
rolina Deslandes e Agir, somou um total de 
121 pontos. Trata-se de uma balada rock, 
cantada totalmente em português. 
Portugal continua a brilhar e a melhor, de 
ano para ano, a sua participação no Festi-
val Eurovisão da Canção Júnior. Simão Oli-
veira obteve também o melhor resultado de 
sempre, em 2021, ao terminar na 11.ª posição, 
com "O Rapaz".

Évora será Capital Europeia da Cultura em 
2027, juntamente com Liepaja, na Letónia. 
Foi a cidade escolhida de um lote de qua-
tro finalistas, do qual também faziam parte 
Aveiro, Braga e Ponta Delgada.

Haverá uma dotação financeira de 29 mi-
lhões de euros oriundos de fundos nacionais 
e europeus, como foi revelado em outubro 
pelo ministro da Cultura, Pedro Adão e Silva.
Em 2027, Portugal terá uma Capital Europeia 
da Cultura pela quarta vez, após Lisboa, em 
1994, Porto, em 2001, e Guimarães, em 2012.
Portugal passará a ter ainda, a partir de 2024, 
anualmente, uma Capital Portuguesa da Cul-
tura, cujas três primeiras já estão escolhidas 
– Aveiro, Braga e Ponta Delgada -.

Em breve, as viagens à Lua vão ser uma 
constante e os tripulantes não serão uni-
camente profissionais preparados para ex-
plorar os destinos fora da Terra. A inaugu-
ração das missões civis da SpaceX será em 
festa, com a presença de artistas como o DJ 
Steve Aoki e a estrela de K-pop T.O.P.

O nome “DearMoon” vai cunhar a primeira 
missão civil lunar da SpaceX e ficar na his-
tória pela presença de alguns artistas, esco-
lhidos pelo bilionário e entusiasta espacial 
japonês, Yusaku Maezawa. Se tudo correr 
conforme programado, a viagem espacial 
comercial da SpaceX à volta da Lua terá lu-
gar já no próximo ano.

ÉVORA É CAPITAL 
EUROPEIA DA CULTURA 
EM 2027

SPACEX VAI LEVAR 
ARTISTAS À LUA

NICOLAS ALVES 
APRESENTOU "ANOS 70" 
NA EUROVISÃO JÚNIOR
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A Like Bike surgiu em 2014, já lá vão oito anos, quando dois ami-
gos vimaranenses, Paulo e Vítor, amantes das bicicletas, decidi-
ram entrar de cabeça neste mercado, comercializando bicicletas 
de topo com serviços e acessórios premium. 

A associação à Specialized, que Paulo Magalhães sempre teve como 
a “Ferrari das Bicicletas”, surgiu de forma natural e a marca passou a 
ser representada, desde o início, em Guimarães, pela Like Bike.

O crescimento da empresa acompanhou a tendência do mercado 
da utilização da bicicleta como veículo de promoção do lazer e do 
bem estar, físico e mental, e a Like Bike tornou-se uma das marcas 
mais fortes no norte de Portugal nesta área.

BICICLETAS ELÉTRICAS: A REVOLUÇÃO
À Mais Guimarães, Paulo diz que as bicicletas elétricas vieram re-
volucionar este mundo, e que representam já cerca de 80% das 
vendas. E se, no início, havia algum ceticismo quanto à sua utiliza-
ção, agora, “a maioria das pessoas já se rendeu”. E a explicação é 
simples: a bicicleta elétrica permite que o ciclista pratique da mes-
ma forma exercício, controle o esforço e tire ainda mais prazer de 
andar de bicicleta.

“Quem experimenta, muda”, acrescenta Francisco Magalhães, o fi-
lho de Paulo que pretende seguir-lhe os passos e garantir a conti-
nuidade do sucesso da Like Bike. Francisco destaca ainda o grande 
número de pessoas de “alguma idade” que, com as bicicletas elétri-
cas, podem “continuar a desfrutar do prazer de pedalar, e acompa-
nhar, com relativa facilidade, os seus familiares e amigos, o que não 
seria possível de outra forma”.

LIKE BIKE E O NOVO MUNDO DAS ELÉTRICAS: 
MITO OU O REFORÇO DO PRAZER DE ANDAR DE BICICLETA

A APOSTA NUM SERVIÇO DE QUALIDADE
Outro dos fatores de garantiram o sucesso da Like Bike foi o serviço 
de assistência técnica. Diariamente, Paulo trata das bicicletas dos 
clientes, dos que gostam de “dar uma voltinha ao final de semana 
e também dos que correm em diferentes competições, de estrada 
ou de montanha”. 

A assistência é “fundamental nesta área”, diz Paulo, que apon-
ta também que “não poderia ser de outra forma com uma marca 
como a Specialized”. E agora, com as bicicletas elétricas, que são 
alvo de atualizações regulares para melhorarem o desempenho, “é 
ainda mais importante estarmos atentos, continuando a oferecer o 
melhor a quem nos procura”.

Venha conhecer a Like Bike e tomar um café connosco!

Like Bike
Rua dos Cutileiros Nº 2918 R/C Esq. 

(Pisca) Creixomil, Guimarães, 
253 048 199

geral@likebike.pt
www.likebikecycles.com

NESTES OITO ANOS FIZERAM-SE AMIGOS, 
CRIARAM-SE LAÇOS QUE PERDURARAM NO TEMPO, 
E A LIKE BIKE É AGORA UM PONTO DE ENCONTRO 
EM GUIMARÃES DOS AMANTES DO CICLISMO.
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desde 1953

ARCOL, S.A. | Rua da Liberdade Nº 709 Gondar 4835-559 Guimarães | T. 253 539 010  E. arcol@arcol.pt

SANTA MARIA DA FEIRA
GUIMARÃES

LISBOA
FAROwww.arcol.pt

Boas Festas
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES

NOVE RAPAZES.
NOVE ESTUDANTES À GUIMARÃES TRAJADOS.

ASSISTA AO VÍDEO

http://bit.ly/3HAFKkT
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Decorria o mês de setembro e a última sexta-feira levou os es-
tudantes - cada vez menos! - das secundárias de Guimarães ao 
Toural. Preparava-se mais uma eleição para a Comissão de Festas 
Nicolinas 2022.

José Paulo, Luís Machado, João Ribeiro, João Nunes, Miguel Salga-
do, Ricardo Carvalho, Pedro Barroso, Leandro Leite e José Manuel 
Coelho Lima foram os nove rapazes que assumiram viver, sentir e 
passar a tradição. 

Outubro trouxe os peditórios. E com eles começaram as histórias. 
As histórias que estes nove rapazes criaram ao longo destes meses. 
Vieram os ensaios, a aprendizagem. Veio o que a escola não ensina.

Aproximava-se novembro e afinar caixas e bombos era a ordem. 
Assim como afinar o coração. E enchê-lo. Como o encheram de 
histórias de setembro a dezembro. Levaram-nas a todos. Dos mais 
velhos aos mais novos. Mas nunca contaram tudo. Não o façam. 
Nunca se conta tudo e ninguém precisa de o saber. 

Depois de umas Moinas com a cidade cheia, o 29 de novembro. 
Chegava o dia que anunciava as festas. Oito e pouco da manhã. O 
frio sentia-se em Aldão. Preparava-se a noite mais longa do ano. O 
pinheiro, com 25 metros, estava cortado.

Uma e cinquenta e sete da manhã - já 30 de novembro -. Estava 
erguido. Novos e velhos. Todos juntos. Caixas e bombos. A semana 
de (matar) saudades ainda agora começava. A noite sussurrava-nos 
ao ouvido, estávamos apenas no início de uma semana que se vive 
e se sente. A semana em que somos crianças novamente.

Na calada da noite, na madrugada de 2 de dezembro, a cidade não 
parou para todos. De manhã, uma placa roubada proibia andar a 
mais de 30km/h no Toural. As Roubalheiras passaram pelas casas 
dos vimaranenses, pelas lojas, pelo Vitória… E quem não se lembra 
do boi de 2021? Voltou a aparecer e a ele juntou-se uma cabra.

O fim de semana prometia ser cheio. Ao amanhecer de sábado, dia 
3, a Comissão de Festas Nicolinas, acompanhada de caixas e bom-
bos, ao som do toque das Novenas, seguiu da Torre dos Almadas 
para a Capela de Nossa Senhora da Conceição. Já no Mercado Mu-
nicipal, os estudantes recolheram alimentos que entregaram no lar 
de Santo António. Com o mesmo entusiasmo, repetiu-se no último 
dia de festas.

A celebrar “Sem Anos” do Vitória, à noite, os velhos nicolinos su-
biram a palco para uma noite que se fez de risos e gargalhadas. 
A claque do Verbo Divino levou o público às lágrimas de tanto rir, 
assim como os sinos do Mosteiro e o Bailado a Preto e Branco. Mas 
como nem só de dias felizes somos feitos, a homenagem a João 
Neves arrefeceu e, ao mesmo tempo, aqueceu os nossos corações. 
Obrigada!

As Solenidades em Honra de São Nicolau abriram o domingo. A chu-
va não permitiu a procissão de São Nicolau pelo Centro Histórico, 
mas a cidade pôde ver, finalmente, a nova imagem do santo, mais 
pequeno, mais fácil de transportar.
A tradição manteve-se e, com um agradecimento especial a Hélder 
Rocha, a Comissão de Festas Nicolinas recebeu o Dízimo de Urgezes 
na junta de freguesia. “Mais de cento e cinquenta voltas / ao calen-
dário, foi o quanto demorou, / quando alguém, tomado pela revolta, 
/ o Velho Dízimo, por fim, restaurou”, ouviram os nove estudantes.

Numa noite que se prometia e se fez fria, pediram pela cidade: “Ve-
nha a Posse! Venha a Posse!”. Umas Posses fartas e cheias de en-
tusiasmo, com trotinetes à mistura - no sentido figurado e literal 
também. 

Muitos foram os estudantes e outros vimaranenses que se junta-
ram no largo da República do Brasil e ouviram as (duras) críticas a 
Guimarães, a Portugal e ao mundo. A chuva ainda ameaçou, mas 
aguentou-se durante a tarde de 5 de dezembro para a cidade ouvir 
o pregoeiro Pedro Rodrigues Barroso. Escrito por Rui Teixeira e Melo, 
o Pregão foi dedicado a João Neves, Edmundo Campos, João Gomes 



23

MAIS GUIMARÃES N116 DEZEMBRO 2022

Alves e António Machado “que pelos seus méritos ganharam um 
lugar no Panteão Nicolino”.

Depois de “dois anos em suspenso”, os estudantes fizeram silêncio. 
A “alta velocidade espavorida”, os “trinta anos de porta fechada” do 
Teatro Jordão ou Silvares, “a nova centralidade”, foram alguns dos 
temas presentes.

Homenagens não faltaram no Pregão da Academia Vimaranense. 
“Neves, à direita do Santo te vejo / Junto com o Machado e o Ed-
mundo. / Crê que ainda hoje lacrimejo / E lembro teu coração maior 
que o Mundo. / Com o Gomes Alves eu vos revejo / E só depois de 
com um pesar profundo / Percebo que me engano e que fraquejo / 
Pela saudade vossa me confundo.”, ouviu-se.

Foi ainda feita uma referência a “Fernandinha” que, ao longo destes 
três meses, acolhe a Comissão no Cano: “Fernandinha pela cum-
plicidade / És merecedora de lugar de vulto. / Nos Trovadores tua 
amizade, / E ao chegarmos tarde, o teu indulto, / Faz-te uma Dona 
Aninhas na bondade / E por isso neste Pregão te exulto.”

O dia de São Nicolau, diz a tradição, é dia de celebrar o amor, bem no 
coração da cidade. Em Guimarães, celebra-se o amor em dezembro. 
Celebra-se o amor de copo cheio, de lança na mão. Oferecem-se 
maçãs e recebem-se brindes - garrafinhas, rebuçados, bilhetes -. 
“Amanhã, queres vir comigo ao Baile?” é a pergunta que se ouve 
pela praça de S. Tiago. O Baile da Saudade encerra mais um ano 
de Festas Nicolinas. Umas festas que vieram provar que, “hoje nin-
guém cala a Academia”. O dever cumprido. A tradição. “Já batia uma 
saudade desgraçada”. E já com saudade, o conselho de São Nicolau: 
brindem. Brindem a vocês próprios, porque aqui chegaram.



24

MAIS GUIMARÃES N116 DEZEMBRO 2022

“Mais um ano virou na ampulheta” 
e agora, rapazes, folgar, folgar.
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Este Natal é Verde, com certeza.

91 605 96 86
INFO@QUINTADOSENCADOS.COM
WWW.QUINTADOSENCADOS.COM

ESTE NATAL É VERDE, 
COM CERTEZA.

https://bit.ly/3UZ7SkT
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A Agência Abreu disponibilizou uma proposta totalmente inova-
dora em Portugal: um Cruzeiro Único no Mediterrâneo, com Tony 
Carreira a bordo.

A Agência Abreu continua a surpreender com a sua oferta e lançou 
uma proposta inédita para fãs de cruzeiros, mas também para fãs 
de música portuguesa.

A partida está marcada para o dia 16 de abril do próximo ano, desde 
o porto de cruzeiros de Lisboa. O navio MSC Fantasia fará o itinerá-
rio pelo Mediterrâneo, navegando entre Cádis, Barcelona, Málaga 
e Tânger para regressar a Lisboa. Se as visitas a estas cidades e o 
facto de o embarque e desembarque ser em Portugal já são moti-
vos suficientes para atrair novos e antigos amantes de cruzeiros, a 
Agência Abreu adicionou um plus: o Tony Carreira estará a bordo 
para celebrar 35 anos de canções com os seus fãs.

O artista vai realizar três concertos (compra opcional) e participar 
em diversas ações de convívio que serão promovidas ao longo dos 
sete dias de viagem, e durante os quais, muito facilmente, qualquer 
um se poderá cruzar com o próprio Tony Carreira.

Pensada para grupos de fãs, amigos e famílias, esta sugestão apre-
senta-se com preços desde €829 e abarca todas as idades tendo 
sido, inclusive, criadas condições especiais para crianças e outras 
formas facilitadoras de pagamento, através de uma campanha es-
pecial que termina já a 31 de dezembro.

Para quem nunca entrou num navio desta dimensão esta será, com 
toda a certeza, uma experiência única e inesquecível, pois é a opor-
tunidade de conhecer uma autêntica cidade flutuante que se esten-
de por 18 decks compostos por camarotes de diversas tipologias, 
restaurantes de gastronomia inigualável, bares, casino, piscinas, 

35 ANOS DE CANÇÕES PELO MEDITERRÂNEO
AGÊNCIA ABREU PROMOVE CRUZEIRO ÚNICO 
COM TONY CARREIRA

SPA e inúmeras lojas que agradarão a todos os gostos, além de to-
das as atividades que são possíveis de realizar a bordo. 

Para o Diretor de Vendas e Marketing da Agência Abreu, Pedro Quin-
tela, “os portugueses estão a voltar sentir, de forma mais concreta 
a liberdade que viajar proporciona, e esta é uma oportunidade tão 
inédita em Portugal, que poucos ficarão indiferentes”.
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CUIDAMOS DA SUA SAÚDE

Feliz Natal
e um 2023 com saúde

Rua nova dos Bombeiros Nº 438, Caldas das Taipas

253 579 824  |  geral@ceftaipas.pt
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TEXTO: VÍTOR JORGE OLIVEIRA • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO E JOANA MENESES

Nuno Mendes, de 37 anos, sagrou-se, no passado mês de novem-
bro, campeão do mundo de kickboxing na categoria de +91kg, e é 
um dos entrevistados da Mais Guimarães no mês de dezembro. 
No seu lugar de conforto, Nuno Mendes abordou o passado, o pre-
sente e as ideias para o futuro.

Muito se escreveu sobre si e foi alvo de muitas homenagens. É difícil 
escolher uma, ou teve alguma que o sensibilizou mais?

Foram todas especiais, mas as que me sensibilizaram mais foram 
o momento da chegada, com a família e amigos presentes, e a ho-
menagem no estádio do Vitória. Foram as que senti mais. Foi muito 
importante sentir o apoio e a felicidade deles com os meus feitos. 
Saber que as pessoas ficam felizes com os meus feitos, é muito 
satisfatório.

Qual tem sido o segredo da sua carreira? Além deste grande título 
mundial, soma apenas cinco derrotas.

O segredo está no empenho, na dedicação e no sacrifício. E, nos 
momentos menos positivos, acreditar sempre e fazer com que seja 
possível conquistar os objetivos e sonhos. Mas o mais importante é 
sempre o espírito de sacrifício, a dedicação e o empenho.

O seu pai continua a ser o fã número um?

Continua a ser o fã número um. E eu sou o dele também.

E não é fácil?

Não, porque para o meu pai o Nuno é invencível. E não é. E às vezes 
falo com ele sobre isso. É uma coisa que se trabalha com o tempo.

Este título internacional já ninguém o esquece, mas 2019 também foi 
um grande ano para o Nuno. 

Sim. Ganhei alguns títulos, como a Taça de Portugal, o título nacio-
nal de Muay Thai e K1, e fui vice-campeão nacional de boxe.

"Vou ganhar isto ou morrer a tentar". É um pensamento que ainda o 
leva para dentro do ringue?

Sempre. Nem que seja numa gala, onde não há disputas de títulos. 
Esse pensamento vai sempre comigo.

Nas redes sociais é conhecido por Nuno Makhluk Mendez. O que signi-
fica o Makhluk e o porquê de Mendez?

“O MEU 
PROPÓSITO 

DE VIDA 
É SER MELHOR 

TODOS OS DIAS”
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A parte do Makhluk, que é uma palavra indonésia, significa criatura. 
Chamaram-me isso uma vez, porque ficaram impressionados com 
a minha performance e desempenho. E, como estava com colegas 
de equipa, ficou e colou. A parte do Mendez surge porque uma vez 
escreveram Mendez e começaram a falar "Mendez, Mendez". E fi-
cou. Acabei por acolher isso.

Há uma frase que o Nuno utiliza muito, "tens de passar pelo inferno 
para chegar ao céu". Qual foi o seu inferno?

Quando falo que "é preciso passar pelo inferno para chegar ao céu", 
está relacionado com o sacrifício que fazes, com as dores e as ma-
zelas. E lutar contra o teu psicológico. Às vezes, ou quase sempre, 
o nosso pior inimigo somos nós próprios. É o sacrifício que tens de 
fazer e saber que é nos momentos maus que tens de te levantar. 
Podes ter a teu lado muita gente que te queira levantar, e isso é 
bom, mas se não fores tu próprio a meter na cabeça que tens de te 
levantar e ir à luta, ninguém o vai fazer por ti. Fico fulo quando perco 
e durante semanas ninguém pode falar comigo, mas tento tirar algo 
positivo das derrotas para evoluir.

A Penha continua a ser um lugar de refúgio para si nesses momentos?

Tenho lá um lugar especial nos bons e maus momentos, embora 
eu seja defensor que não há momentos maus, mas sim momentos 
menos bons. Tanto no desporto, como na vida, vou à Penha para 
renovar energias, pensar, preparar e estipular o que tem de ser es-
tipulado para concretizar.

Cresceu num bairro social. Foi difícil? Foi uma aprendizagem? Sentiu 
dificuldades?

Sim, porque num bairro social há muitas dificuldades em vários sen-
tidos. Mas, por outro lado, aprendi muita coisa e vi muita coisa a que 
fugi. Foi difícil, porque cresci a ver onde punha os pés quando saía 
de casa, porque podia espetar uma seringa. É complicado. Houve 
coisas menos boas, mas serviu para crescer. Há muita gente que 
não vive no bairro social e quando aparecem certas coisas caem na 
tentação. Eu, como vivi num bairro social, sempre soube me afastar 

das coisas. Não podíamos brincar à vontade no jardim ou jogar à 
bola, porque havia poluição de objetos. E conflitos. Mas, atualmente, 
o bairro social já não é como antigamente.

A sua avó teve um papel importante nessa fase?

Foi ela que me criou. Mesmo sozinha, criou os filhos e a maioria dos 
netos, que é o meu caso. Foi sempre uma pessoa boa, uma pessoa 
conselheira e sempre soube guiar-me pelos bons caminhos.

Sendo um lutador de excelência, treina muito? Há um plano fixo?

Treino cinco vezes por semana durante duas horas. Queria e ambi-
cionava ter mais tempo para treinar, porque o ideal seria treinar seis 
vezes por semana. Quatro vezes com treinos bidiários e nos outros 
dias um treino. Mas, em Portugal, nenhum atleta consegue fazer 
isso. Em Portugal, o pessoal das lutas não é como o futebol. Só pre-
cisávamos que fosse 30% como o futebol. Mas infelizmente não dá. 
Precisamos trabalhar e ter outra fonte de rendimento.

Recebeu, após reunião camarária, um voto de louvor. Pergunto-lhe se 
a autarquia tem apoiado o Nuno financeiramente?

Já tive algumas tentativas, mas se calhar não consegui chegar às 
pessoas indicadas. A resposta foi sempre negativa. Recebi o voto 
de louvor por escrito, mas em termos monetários, de equipamento 
e condições, para já é isso. Não consigo chegar às pessoas certas 
para falar sobre o assunto. Falei com pessoas secundárias e as res-
postas é que não há condições para ajudar, seja em termos mone-
tários, de equipamento ou condições.

Das várias tatuagens, há uma que chama a atenção, é o 14 que tem aí 
na garganta. Tem algum significado especial?

É o meu número da sorte, porque tenho várias histórias. A primeira 
vez que fui a um Casino, com um amigo meu, ele pediu-me para 
escolher um número. Eu escolhi o 14 e saiu-lhe um grande prémio. 
Tenho três filhas e duas delas fazem anos a 14. Uma a 14 de abril e 
a outra a 14 de fevereiro, no Dia dos Namorados. Além disso, entre 
outras histórias, recentemente o 14 era o número de títulos que ti-
nha. Agora são 15.

"Ser odiado por uma multidão é o preço a pagar por não ser um deles". 
O que irrita o Nuno no seu dia a dia?

O que me irrita mais é a falsidade das pessoas e, de certa forma, o 
cinismo e o egoísmo. As pessoas não saberem ver a realidade das 
coisas também me irrita. E dou um exemplo, relativamente a alguns 
títulos. Há pessoas que dizem que tive sorte. Eu sorrio e digo que 
a sorte dá muito trabalho. Irrita-me, mas controlo bem. A mentira é 
algo que não sei lidar. O egoísmo também é algo que não gosto de 
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ter no meu dia a dia, e nem gosto que quem me rodeia seja assim. 
Afasto-me da negatividade e das pessoas que têm aquelas palas. 
Há pessoas a quem dizes: isto é madeira e elas dizem que é aço. Eu 
volto a dizer que é madeira, e elas voltam a dizer que é aço. Ok, é 
aço. Não insisto. Quando um tolo quer ser tolo, não há forma de mu-
dar. Mas não desisto facilmente das pessoas. Quando as pessoas 
não sabem ou não percebem, eu tento ajudar e não desisto.

Como se define fora do ringue? Estamos habituados a ver o Nuno a 
conquistar títulos e a ser agressivo nos combates...

Bem, é coisa que não estou habituado a decifrar-me ou definir-me. 
Tento ser melhor pessoa todos os dias. Se hoje não for melhor do 
que fui ontem, o dia não foi produtivo e nem me deito contente. Sou 
uma pessoa tranquila, ponderada, divertida, amigo do meu amigo. 
O meu propósito de vida é ser melhor todos os dias e fazer o bem.

É pai de três meninas. Como é que elas veem o pai como atleta de 
excelência?

Estão super orgulhosas, ainda por cima com a proporção que este 
título teve. Estão nas nuvens. Mas quem está acima das nuvens é 
o meu pai. Mas as minhas filhas já estavam orgulhosas antes deste 
título. A Maria, de 12 anos, já está a treinar. Há ali qualquer coisa que 
se pode trabalhar.

Tem 37 anos. É para continuar?

Tenho 37 anos, mas sinto-me como se tivesse 25. Ou seja, sinto-me 
melhor de quando tinha 25. E não digo isto da boca para fora. Quan-
do tinha 25 anos era mais novo e saía com os amigos. E levava o 
desporto a sério. Mas dos 28 para cá tenho levado as coisas ainda 
com maior seriedade. Como deitar cedo e acordar cedo, e ter uma 
alimentação mais cuidada e rigorosa. 

O que falta conquistar?

Falta conquistar mais um título nacional, depois o Europeu, e, quem 
sabe, um título intercontinental. Como o mestre Alberto Costa cos-
tuma dizer, "o caminho faz-se caminhando". 

Termino esta entrevista com uma expressão que utiliza e que acho 
muito engraçada, "Chus, Maria da Luz". O que significa?

É uma frase e uma expressão que era do meu falecido tio, pessoa 
importante no meu crescimento. É uma expressão que ele utilizava 
em situações de alegria ou emoção. Dizia sempre “Chus, Maria da 
Luz” e isso ficou. Já aconteceu num combate, depois de um KO, eu 
dizer naturalmente “Chus, Maria da Luz”. Até quando estou a ver o 
Vitória e há um golo, acabo por dizer isso. Sai naturalmente, mas o 
meu tio tens os direitos de autor da frase.
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A agência da Guimarães da AS Imobiliária comemorou, no passa-
do dia 25 de novembro, o seu quinto aniversário. 

A festa fez-se com “muitos motivos para festejar, porque ano após 
ano temos crescido de forma significativa, mas sustentada. E conta-
mos com uma equipa bem alinhada com os nossos objetivos, foca-
da e competente”, referiu à Mais Guimarães Cidália Ferreira.

A responsável pela agência acrescentou que “isso garante que 
prestamos um serviço de muita qualidade a quem nos procura”.

O aniversário AS Imobiliária de Guimarães serviu de mote para jun-
tar na agência todos os que contribuem ou contribuíram para o seu 
sucesso. Foi um momento de confraternização entre os colabora-
dores e também muitos dos parceiros e clientes da AS Imobiliária.

Durante a comemoração realizou-se também o sorteio de aniversá-
rio, em que os vimaranenses foram convidados a participarem. Em 
jogo esteve um televisor de 32 polegadas como primeiro prémio, 
um vale de 60 euros em serviços de beleza no salão SD Cabeleirei-
ros, e uma caixa de vinho verde.

AS IMOBILIÁRIA:
5º ANIVERSÁRIO DE UMA MARCA DE CONFIANÇA!

Em jeito de desejo para o futuro, Cidália Ferreira disse esperar que “o 
trabalho diário na agência decorra como até aqui, com tranquilida-
de, ambição, mas muito rigor e com os pés bem assentes na terra”, 
lembrando que a AS Imobiliária “não é só uma agência imobiliária 
que vende casas e as coloca na internet”, porque acompanha de 
início ao fim todos os processos, quer na elaboração da documen-
tação necessária, no aconselhamento, ou inclusivé ao nível da inter-
mediação do crédito, um serviço gratuito que também disponibiliza.

Quanto ao segredo para o sucesso da AS Imobiliária de Guimarães, 
diz ser “a honestidade e a tranparência, o compromisso que assu-
mimos em arranjarmos sempre as melhores soluções para todos os 
envolvidos nos negócios que realizamos”.

AS Imobiliária Guimarães
Rua D. João XXI, junto ao Condado e ao Estádio D. Afonso Henriques.

918 646 463
guimaraes@asimobiliaria.pt

www.asimobiliaria.pt
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RUA NOSSA SENHORA DA AJUDA (EN105), 101, MOREIRA DE CÓNEGOS 4815-368 GUIMARÃES

TLF: 253 521 315  |  INFO@CASADASBATERIAS.COM

Feliz
Natal

e um
2023 repleto de saúde

WWW.CASADASBATERIAS.COM

https://casadasbaterias.com/
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GISELA MARIA 
MATOS
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Licenciou-se na Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo 
(ESMAE) em Teatro e Interpretação. Não sabe o que seria se não 
fosse atriz, porque o teatro esteve sempre presente na sua vida.

A vimaranense Gisela Maria Matos esteve à conversa com a Mais 
Guimarães e falou do presente, do passado e do futuro. Atual-
mente, é Doutora Palhaça na Operação Nariz Vermelho e, entre 
outras coisas, faz teatro de improviso com os Ervilha no Topo do 
Bolo.

Acho que este é um espaço especial para ti...

Sim, foi aqui que eu comecei a fazer teatro. Já tinha tido algumas 
experiências antes, mas assim mais a sério foi aqui. É bom voltar 
a casa.

Como é que surgiu este gosto pelo teatro?

Não sei muito bem quando é que surgiu, mas a primeira experiên-
cia que tive tinha 13 anos. Eu disse que queria fazer teatro - não sei 
muito bem de onde é que essa vontade surgiu -, mas os meus pais 
foram muito compreensivos e procuraram sítios onde eu podia ex-
plorar e fazer teatro. Encontraram vários sítios e comecei a fazer 
teatro e encontrei este sítio em Guimarães. Foi assim o sítio onde 
eu comecei a fazer mais a sério, durante a adolescência, antes de 
entrar na faculdade.

E depois foste para a ESMAE... Fala-nos um bocadinho desse teu 
percurso.

Foi muito bom, porque eu estava finalmente a concretizar aquilo 

"A ADULTEZ É UM LUGAR UM BOCADO CHATO E É 
MAIS DIFÍCIL ENCONTRAR O RISO NA ADULTEZ”

GISELA MARIA MATOS

que queria fazer, que era estudar teatro e era tudo novo. Tinha 
19 anos, não entrei à primeira na ESMAE porque falhei na prova 
de canto e, então, entrar foi mesmo um desejo muito grande, era 
uma vontade muito grande. Já tinha estado um ano à espera para 
voltar a fazer as provas e era uma coisa que queria muito fazer. 
Isso, aliado à juventude e montes de ideias e projetos para pôr em 
prática e depois também conhecer pessoas novas, estar a viver no 
Porto - que era uma cidade muito maior do que Guimarães -... Essa 
mudança provocou em mim acho que esse estímulo de estar lá e, 
de repente, tudo é uma bola de neve e as ideias começam a surgir 
e as coisas começam a aparecer.

Curso de teatro e interpretação, certo? Quais são as provas?

As provas são uma prova de interpretação - tens que decorar e 
encenar um texto -, uma prova de improviso, uma prova de cultura 
geral - que é escrita -, uma entrevista, uma prova de movimento, 
uma prova de canto, e acho que é só.

E já é muita coisa... [risos]

Já é muita coisa para preparar, sim. Todos os anos há alunos a pre-
pararem-se para isso, concorre muita gente e são poucas vagas. 
Mas vale a pena.

Depois foste para o Reino Unido…

Fiz Erasmus numa universidade em Falmouth, no sul de Inglaterra, 
e lá estudei theatre and solo performance, que eram duas coisas 
que o curso promovia nesse intercâmbio e criei um espectáculo 
a solo, a Miss Pink, que depois pude trazê-lo e apresentá-lo em 
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Portugal. Por isso, esse período em Inglaterra também foi muito 
positivo no meu percurso, porque pude concretizar ideias que eu 
tinha já durante o curso na ESMAE, mas, enfim, por culpa de ser 
muito intenso e muito ocupado... Em Inglaterra tive outro tempo 
para pensar melhor nas coisas que eu queria fazer e daí surgiu a 
Miss Pink.

Quais são as principais diferenças entre estudar teatro em Portu-
gal e, neste caso, no Reino Unido?

No caso, eu estava num contexto muito específico, porque a es-
cola tinha esse protocolo. Mas eu sentia que era muito diferente 
em vários níveis, por exemplo em relação às infraestruturas da es-
cola. No Reino Unido, as salas de ensaio estavam muito melhor 
preparadas, tinham um sistema de som, de luz, gravadores, vídeo 
projetores... Na ESMAE não existia nada disso e, aliás, era muito 
difícil conseguir uma sala para ensaiar porque há muitos alunos e 
poucas salas e é sempre um caos. Era tudo muito mais organizado 
e muito megalómano, havia um ginásio no campus, um supermer-
cado, uma discoteca, uma biblioteca de três andares... Espetacular, 
mas, de facto, sentia que os meus colegas em Portugal eram mui-
to mais empenhados, muito mais profissionais. Se calhar tinham 
um gosto muito grande por aquilo e queriam muito fazê-lo. Acho 
que nós fazíamos mais com menos do que a experiência que eu 
tive depois. Isso é que me levou, acho, a criar a Miss Pink. De re-
pente, tinha tantas infraestruturas que em Portugal não tinha e 
essa oportunidade fez-me fazer alguma coisa, porque sentia que 
estava a desperdiçar recursos.

Quando é que entra o clown na tua vida?

Foi assim uma surpresa, mas, ao mesmo tempo, parece que já es-
tava aqui desde sempre. Eu é que não sabia... Essas coisas com 
que, de repente, me cruzei durante o curso, com uma disciplina de 
clown... Lembro-me de, nessa altura, pensar: se calhar era o que 
eu já estava a fazer, só que eu não sabia que isto era clown, que 
era isto que eu queria explorar e fazer. Havia sempre uma parte do 
teatro que não me interessava muito, não sabia muito bem por-
quê. Acho que foi durante o curso que eu percebi "isto, se calhar, 
era o que eu queria fazer". Depois comecei a fazer mais workshops 
e investigar mais sobre o que era o clown e o que é que é todo este 
universo. Ainda agora não sei, estou a investigar ainda, acho que é 
inesgotável. Mas a Miss Pink já era muito clownesca também. Foi 
feita nesse contexto do curso, mas é uma performance que tem 
esse tom clownesco.

As pessoas associam muitas vezes o palhaço ao circo. Mas é mui-
to mais do que isso...

Sim! O palhaço tem várias ramificações. Atualmente está presen-
te em várias coisas. Aliás, é possível ver espetáculos que estão 
cheios de diferentes linguagens e está tudo já misturado: teatro, 
clown, dança, música... Não é bem possível definir uma coisa as-
sim dentro de um quadrado. Profissionalmente, é possível fazer 
clown no circo, no teatro, num hospital, por exemplo, em vários 
sítios...

Falando no hospital, és Doutora Palhaça. Como é que é essa ex-
periência?

É bom. Isto foi tudo acontecendo, eu não sei muito bem como é 
que aconteceu, as coisas foram só acontecendo. Estava a terminar 
o curso e abriram audições para a Operação Nariz Vermelho, que 
a associação para a qual trabalho desde 2014. Abriram audições 
para trabalhar como palhaça no hospital e como esta questão do 
clown já tinha sido por mim experimentada e já tinha percebido 
que, se calhar, era mais ou menos por aqui que eu queria ir, vi 
nisso uma oportunidade de trabalhar profissionalmente como pa-
lhaça. Porque, de facto, em Portugal, há poucas companhias que 
o fazem e na Operação Nariz Vermelho todos os palhaços são 
profissionais e isso era uma possibilidade de trabalho para mim, 
porque eu ia terminar o curso e ficar sem trabalho. Também tinha 
várias provas e várias fases. Concorri e fui ficando nas fases e fui 
entrando. De repente, já passaram oito anos e isso aconteceu. Mas 
é todo um novo mundo. De repente abri um novo capítulo, porque 
o meu percurso tinha sido todo no teatro e o hospital é outro sítio 
e foi preciso estudar muito - ainda está a ser - para trabalhar no 
hospital.

Acredito que a nível emocional também não seja o mesmo que 
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fazer teatro em cima de um palco.

Sim e não. Não sei. Porque o teatro, às vezes, também emocio-
nalmente custa muito, é muito difícil. Tem várias diferenças e 
acho que a principal é que no hospital o público não sabe que nós 
vamos estar lá e ele não pediu para nós estarmos lá. E nós não 
podemos nunca impor o trabalho que vamos fazer. No teatro é 
exatamente o contrário, o público saiu de casa, comprou um bi-
lhete, organizou a sua vida toda para aquele momento... Logo essa 
premissa é muito diferente. O contacto com as pessoas também 
é outro. No hospital trabalhamos muito mais de um para um. No 
caso do teatro, muitas vezes, existe uma plateia e é para um gru-
po de pessoas, normalmente. As diferenças têm mais a ver com 
essa relação e claro que estamos a lidar com uma realidade que 
no teatro não existe, é sempre tudo muito falso, muito seguro, as 
pessoas estão sentadas, nós estamos a fazer o nosso trabalho... 
Mas as duas mexem emocionalmente em pontos diferentes. Claro 
que o hospital é sempre uma frente de batalha em que é preciso 
estar muito centrado e muito concentrado, mas no teatro também 
muitas vezes.

Li no site da Operação Nariz Vermelho que "o Doutor Palhaço nun-
ca força a criança a rir, nem insiste em impor a sua presença"...

Quando as pessoas vão ao teatro ver palhaços estão, à partida, 
à espera de se rir. Já sabem que isso vai acontecer. Isso também 
acontece no hospital quando elas nos veem e associam a nossa 
imagem a essa questão do riso. Muitas vezes, o que nós fazemos 
é, por momentos, retirá-las daquele lugar. Isso já é uma grande 
vitória, porque o hospital é assim um lugar muito horroroso muitas 
vezes e se nós conseguirmos, pelo menos, por microssegundos, 
retirá-las daquele sítio e abrir-lhes o imaginário para outro sítio, 
já está grande parte do trabalho feito. Acho mais exigente, nesse 
sentido, riso no teatro, porque claro, se eu paguei um bilhete para 

ver um espetáculo de palhaços, quero rir-me. 

Rir pode mesmo ser o melhor remédio?

Acho que pode. Acho que no riso há uma oportunidade de relaxar-
mos, sobretudo quando estamos no hospital em grande tensão, 
em momentos muito próximos da vida e da morte - é sempre as-
sim um lugar em que esses dois pontos se juntam -. Se nós con-
seguirmos rir nesse momento, há pelo menos um bocadinho que 
relaxou. O problema não desapareceu, nós continuamos no hos-
pital e isso, pelo menos nesse momento, é inevitável, mas há um 
relaxamento no riso que eu acho que é bastante frutífero quando 
estamos nesse sítio. Acho que esse é o melhor remédio, sim.

No teu dia a dia, também és uma pessoa de riso fácil?

Acho que sim, acho que sou. Não sou do tipo de pessoa que está 
sempre a dizer piadas, ou que é muito popular. Tenho amigos que 
são os engraçadinhos do grupo, eu não sou esse tipo de pessoa. 
Mas eu tenho o riso fácil e tento ver as coisas com humor e o hu-
mor é uma coisa que me interessa muito no meu dia a dia, para ser 
um remédio também. O dia a dia não é assim fácil.

E a adultez vem tirar um bocadinho essa magia do rir?

Não sei... Às vezes sim... Claro, se compararmos com a infância, 
as crianças têm uma curiosidade sobre o mundo que as leva a 
deixar-se surpreender com as coisas que acontecem que leva ao 
riso muitas vezes. Os adultos já não têm essa surpresa, já sabem 
como é que vai ser, o que é que vai acontecer, são menos vezes 
surpreendidos e eu acho que, por isso, riem-se menos. Por outro 
lado, os adultos também já passaram por tantas coisas que relati-
vizam os problemas a um ponto de poderem deixar-se rir deles... 
Não sei se a adultez, mas a velhice está mais nesse lugar de "já 
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vi tudo, já passei por tudo, que agora posso-me rir disto porque é 
uma parvoíce, vamos todos morrer e pronto". Se calhar a velhice 
está mais nesse lugar infantil do riso. A adultez é assim um lugar 
um bocado chato porque tem muitas responsabilidades e é mais 
difícil encontrar o riso na adultez.

Estás também com os Ervilha no Topo do Bolo, teatro de improvi-
so. Como é que se faz e de que forma se prepara um espetáculo 
de improviso?

Com muito ensaio, curiosamente. Construímos um espetáculo 
que tem um conjunto de jogos de improviso que têm regras e o 
que nós fazemos é treinar jogar esses jogos, treinar criar histó-
rias utilizando esses jogos, e depois, no espetáculo, fazemos igual. 
Muitas vezes não corre tão bem como nos ensaios. Mas esse cará-
ter improvisado ou esse caráter imprevisível traz uma camada ao 
teatro que me interessa. Essa imprevisibilidade dos espetáculos 
de teatro de improviso interessa-me. No teatro convencional nós 
ensaiamos, ensaiamos, ensaiamos - claro que existe sempre uma 
percentagem de improviso, porque o público não esteve nos en-
saios e isso é diferente e todas as pessoas são diferentes então 
todos os dias o espetáculo é diferente -, mas existe uma grande 
dose de imprevisibilidade naquilo que vai acontecer. No caso do 
teatro de improviso nós não sabemos, de facto, que histórias é 
que vamos contar, de que assuntos é que vamos falar, que temas 
é que vão surgir, porque eles são dados pela plateia. A participa-
ção da plateia é muito muito muito grande no caso do teatro de 
improviso. Também é outra coisa que me interessa muito, devol-
ver ao público essa possibilidade de participar nos espetáculos de 
uma forma ativa.

Gostas desse contacto com o público?

Gosto muito, porque eu posso preparar o meu trabalho, posso 
ensaiá-lo, prepará-lo... Eu, enquanto atriz, posso fazer a minha 
preparação e devo - a todos os níveis tenho que estar pronta -, 
mas só desse contacto com o público é que vamos poder construir 
uma coisa em conjunto. E acredito muito nessa relação, por isso é 
que gosto tanto de teatro e acho que é por isso que o faço. Essa 
relação com as pessoas, essa completa dependência do público 
interessa-me muito. Se não fosse isso eu estaria em casa a fazer 
teatro sozinha, só para mim, e isso não interessa.

Se não fosses atriz, o que é que gostavas de ser?

Não sei. [risos] Às vezes eu brinco a dizer que seria florista, mas é 
só porque eu não percebo nada de flores e podia ser uma maneira 
de eu aprender alguma coisa, mas é uma piada, na verdade. Co-

mecei a fazer teatro com 13 anos e não parei mais até hoje. Não 
sei como é que isto aconteceu, mas é verdade, aconteceu. No iní-
cio não foi assim muito consciente, foi "vou continuar a fazer isto, 
agora vou continuar a fazer isto". Depois tinha de ir para a universi-
dade e quis continuar a fazer isto e saí da universidade e continuei.

Que ferramentas é que o teatro e o improviso trazem para o dia a 
dia? Se é que trazem alguma coisa...

A mim traz. Decidi fazer disto vida porque achei que me ia trazer 
muitas coisas interessantes. Esse lugar de não saber, no caso do 
improviso, que é também um lugar muito comum ao clown, que é 
essa vulnerabilidade em que os atores se colocam, de não saber 
o que é que vai acontecer, acho que é uma grande aprendizagem 
para a vida. Essa possibilidade de estarmos num lugar sem saber 
e permitirmo-nos a isso. É uma coisa que a adultez tira muito, por-
que as pessoas cada vez mais, quando vão amadurecendo, dei-
xam de querer colocar-se nesse lugar vulnerável e eu acho que ele 
é muito importante porque também nos deixa alerta e disponíveis 
para outras coisas que possam acontecer que nós nem planea-
mos nem pensamos que poderiam acontecer... deixarmo-nos sur-
preender com isso. Isso eu acho que é a maior aprendizagem para 
a vida que o teatro pode trazer.

O teatro pode servir também para passar mensagens?

Acho que sim. As pessoas, quando vão ao teatro, têm todas um 
objetivo diferente. Mas cada uma pode retirar a sua interpretação 
e a sua experiência daquilo, consoante a sua própria experiência. 
Eu vou ver um espectáculo e vejo umas coisas e, se calhar, se tu 
fores vais ver outras. Acredito nessa interpretação individual dos 
espetáculos e, às vezes, nem sequer exige uma interpretação por 
aí além. Só uma sensação, uma emoção que te traduz aquela cena 
já poderá ser suficiente. Como no caso do hospital. Só ver dois 
palhaços no meio de um contexto de pessoas com batas, másca-
ras e seringas pode ser uma coisa que te retira desse lugar e eu 
acho que o teatro, muitas vezes, também pode ser só isso, as pes-
soas irem e depararem-se com emoções que estão a sentir nesse 
momento, porque o espetáculo lhes toca. Nem tanto mensagens, 
mas, se calhar, sim, emoções.

O que é que podemos esperar de ti no futuro?

Não sei, a vida é um improviso [risos]. Não sei, neste momento 
deixei o mestrado em standby porque queria pensar muito bem 
sobre um projeto que gostaria de pôr em prática. O próximo ano 
reserva-me alguns projetos, vamos esperar para ver como é que 
eles correm. Mas, de certeza, com o clown e com os Ervilho no 
Topo do bolo. 

E, certamente, a fazer rir e sorrir...

Espero eu. Isso é sempre uma incógnita.
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Este dezembro, quero lembrar as infinitas leituras que com-
puseram o meu ano. Aponto-vos estes 7 livros porque têm um 
fio invisível a ligá-los e porque com eles seguimos numa im-
pressionante viagem, ora através da aridez do deserto, ora por 
densas florestas.

De Genere, de Raul Pereira, editado pela Snob, foi apresentado 
num final de tarde, já no fim do inverno, anunciando a primavera 
de 2022. A luz bela daquela hora deu forma à escrita belíssima 
e às histórias entrelaçadas deste livro, através de um longo e 
ancestral caminho de que todos somos feitos. O Raul Pereira 
sabe do vento que agita os dias e as árvores e neste romance 
histórico atira-nos para a origem de tudo, lá onde respiramos a 
beleza dos jardins, e traz-nos até aqui ao tempo em que ainda se 
fala de violência sobre as mulheres, de lutas internas e de lutas 
na rua. Lutas que permitem esse respirar, que salvam e edificam 
hoje futuros que queremos. 

Davam grandes passeios aos domingos, de José Régio, está nas 
edições que a Opera Omnia tem feito, trazendo ao presente um 
escritor absolutamente fundamental na Literatura Portuguesa. 
Este livro (que, de resto, é o primeiro conto de um outro livro, 
Histórias de Mulheres, do mesmo autor) escrito em tempos em 
que as mulheres não se atreviam sequer a sonhar, fala-nos da 
sociedade movida a famílias poderosas que aniquilam à sua vol-
ta tudo o que não sirva para os servir. É atualíssimo, já se vê. E 
se não se vê, abre-nos os olhos. Régio escreve romances e é 
poeta. Tudo o que escreve desvela poesia e humildade. Está-lhe 
nos átomos. E não é caso único. “Não sei por onde vou, mas sei 
que não vou por aí”.

Agarro-me por estes dias, ao novo livro de Tolentino Mendonça, 
da Quetzal, Metamorfose necessária – Reler São Paulo. Da mi-
nha parte, sobre Tolentino Mendonça e sobre São Paulo (mesmo 
se já estudei São Paulo durante um ano inteiro, no passado) irão 
ver sempre o meu espanto. Espanto-me com a sua itinerância. 
“Paulo peregrina fora e dentro de si”, diz-nos Tolentino. Parte da 
escuridão opaca e eis que avança entre cidades, cheio de for-
ça, afirmando assim, na carta aos Gálatas: “Não há judeu nem 
grego, não há escravo nem livre, não há homem nem mulher, 
porque todos sois um só em Cristo Jesus” (Gal 3: 28). Espanto-
-me também sempre com Tolentino Mendonça, com a poesia de 
que é feito, sim, todo ele poesia, a sobressair em cada linha que 
escreve, mesmo se se trata, como é o caso, de um ensaio. 

E se de poesia falamos, digo-vos que longos dias, breve o medo, 
de Luís Soares Barbosa, da Officium Lectionis, também ocupou 
muito os meus dias, antes e depois da apresentação do livro, 
num dia de junho, depois da chuva e com a lua sobre nós. Poesia 
das viagens aos longínquos lugares do mundo e da existência, 
poesia da noite e do deserto, mas também da mansidão da luz 
e do musgo.

E Emily Dickinson, editada pela Edições do Saguão, em Poemas 
Envelope, entre frágeis escritos, fios de escrita, rascunhos, sur-
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ge-me avassaladora viajante, regressando da luz, regressando à 
luz. Leiam e contemplem: A479 (…) “Perdoa-me isto e isto”.

A poesia, sempre a poesia de João Almeida. O jogo mais perigo-
so, último livro do poeta, editado pela Cutelo e pela Snob, sur-
ge minimal, próprio de um resistente, poesia subterrânea. Nas 
palavras do seu editor, Pedro Magalhães, “quando leio a poe-
sia do João, parece que estou a ler um rastro. Algo que fica a 
sussurrar, um zumbido. O som de alguém que disse o mundo e 
fechou a porta, restando apenas a poalha a flutuar.” Pois assim 
é. Também ele, como os outros, tecidos pela palavra, segue por 
instinto, porque no subterrâneo, certo do “Lume de outras ilhas 
e fortuna”.

Por fim, eis o sétimo livro, o “Projecto Coral da Poesia Portugue-
sa, volume 1”, de Tiago Simães. Este foi um dos projetos mais 
belos em que me vi envolvida. Vozes vindas de oito cidades a 
cantar poetas portugueses, e eu lá no meio, maravilhada com 
a música do Tiago Simães e com a alegria e a entrega de todos, 
por entre os agitados dias de agendas cheias. Daqui surgiu o 
magnífico livro com oito composições do Tiago Simães e um su-
blime CD. Leiam, oiçam! Manuel Alegre, Florbela Espanca, Sophia 
de Mello Breyner Andresen, António Ramos Rosa, Daniel Faria, 
Miguel Torga e o próprio Tiago Simães com um poema seu, o 
Madrigal da Paz.

Num fio de luz, desejo-vos Boas Festas com estas Inadiáveis 
Leituras.
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TEXTO: JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

“É um amor que já nasce com a pessoa. Um bichinho que nós te-
mos e que vamos sempre aperfeiçoando”. É desta forma que Filipe 
Leite descreve a sua arte, a de dar casa a cada presépio que passa 
pelas suas mãos.

Apesar de sempre ter tido um gosto especial pelos trabalhos ma-
nuais - já nos tempos de escola -, foi há precisamente 12 anos que 
transformou a sua garagem numa oficina dedicada ao artesanato. 
Desde então que lhe dedica os seus fins de semana e os seus fins 
de tarde.

“A minha família gosta muito, mas não sabe como é que eu tenho 
paciência para tanta coisa. É um trabalho muito demorado. É o meu 
refúgio. É bom para aliviar o stress e para a nossa autoestima”, re-
velou Filipe Leite.

A viver em Ponte, o vimaranense, de 48 anos, que tem a sua ativida-
de profissional principal no setor têxtil, confessa que o Natal sempre 
teve, para si, “um significado muito grande”.

“Desde muito novo que sempre gostei de fazer presépios, era uma 
coisa que eu dava muito valor e ainda hoje dou”, revelou à Mais Gui-
marães, enquanto se preparava para trabalhar mais uma peça.

FILIPE LEITE ENCONTROU REFÚGIO 
NA ARTE DE FAZER PRESÉPIOS
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Depois de chegadas à sua oficina as figuras da sagrada família, que 
adquire em diferentes locais, é tempo de dar asas à imaginação 
através do gesso e da madeira. A Arte Leite tem ainda uma parceria 
com Maria Fernanda Braga. São presépios com preços mais eleva-
dos, produzidos em barro, um material que descreve como “bastan-
te mais delicado”, e que lhe levam mais tempo a concretizar. 

Em média, vende 25 presépios por ano. Este ano, já produziu 24. A 
sua grande maioria já tem destino definido, mas ainda prevê ter de 
criar mais alguns.

De todos aqueles que já fez, há um que ocupa um lugar especial no 
seu coração. Foi feito para a sua própria casa, com contributos da 
sua esposa e da sua filha e representa os valores da família e união 
que tanto preza.

Mas nem só de presépios se compõe a carreira de Filipe Leite. Além 
das lembranças para diferentes ocasiões, tais como Dia do Pai, Pás-
coa ou Dia dos Namorados, o artesão também faz maquetes de 
edifícios na dimensão pretendida pelo cliente. Recentemente dedi-
cou largas horas à replica da Igreja de Ponte e do Centro de Dia de 
Briteiros S. Salvador.

https://www.facebook.com/funerariapassos/
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Tiago Lemos, artista plástico e músico vimaranense, expõe em 
dezembro, em realidade aumentada, no mural da Zegnea. Este 
mural está instalado ao cimo da avenida D. João IV, em Guima-
rães. O artista vimaranense fecha o ciclo expositivo deste ano.

Durante este ano, no mural, todos os meses, um artista expôs 
de forma inovadora, não convencional, expressando-se de um 
modo “novo”, numa plataforma comum dos nossos tempos.  

Depois da apresentação do Grupo Zegnea, grupo responsável 
pelo projeto, no mural, os vimaranenses puderam já apreciar a 
arte de José Caldeira (Fotógrafo), Rafael Oliveira (Artista Plástico), 
Teresa Rego (Ilustradora), João da Fonseca (Designer de Comuni-
cação), Soraia Oliveira (Artista Plástica), Filipe Fontes (Arquiteto e 
Escritor), Pedro Bastos (Realizador e Artista Plástico), Rui Passos 
(Escritor), e agora Tiago Lemos (Músico e Artista Plástico).

Para visualizar o trabalho de Tiago Lemos no outdoor da Zegnea, 
o visitante só tem de descarregar a aplicação gratuita “ArtiVive”, 
apontar o seu telemóvel para o outdoor e deixar-se entrar no 
maravilhoso mundo da sua criatividade.

Com este projeto, do ECRA - Espaço de Criatividade e Represen-
tação Artística, a Zegnea, enquanto atelier de produção arquitec-
tónica, pretende “dar um contributo para a expressão cultural, 
seja na concepção dos seus projectos, seja na exploração de 
outras vertentes e manifestações artísticas. É desta forma que 
encaramos o propósito da nossa existência e validamos o nosso 
“lugar” na sociedade, referiu Hugo Lobo, CEO do grupo Zegnea.

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

EM DEZEMBRO, O MURAL DA ZEGNEA ESTÁ ENTREGUE 
AO ARTISTA PLÁSTICO E MÚSICO TIAGO LEMOS

Como funciona?
O ECRA funciona como um espaço expositivo 
virtual, apreendido através de uma aplicação, 
neste caso o ARTIVIVE. A sua instalação é bas-
tante simples, assim como a sua utilização, dado 
que, após acionada e direcionada para a imagem 
do ECRA, este ganha vida e apresenta a obra! A 
intervenção artística materializa-se numa ima-
gem/vídeo no nosso ecrã do telemóvel, algo 
efémero, fugaz, no que se pretende ser também 
uma alusão à nossa “dependência” tecnológica.

O que é o grupo Zegnea?
O Grupo Zegnea centra a sua ação no domínio 
da Arquitectura e Construção, contando na sua 
composição com um conjunto de empresas que 
se dedicam ao desenvolvimento da sua activida-
de, desde a concepção e produção arquitectóni-
ca, edificação e promoção imobiliária. Reúne um 
conjunto de competências e conhecimento que 
promove um acompanhamento integrado de 
todas as fases do processo de concepção e sua 
materialização.
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https://www.facebook.com/enedecor/
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O Laboratório de Automação e Robótica 
transformou-se numa fábrica do Pai Natal e 
os brinquedos novos oferecidos pela Câmara 
Municipal de Guimarães e a SalusLive – Cen-
tro Terapêutico, estão a ganhar uma nova 
vida.
Os alunos da Universidade do Minho adapta-
ram, tal como fazem desde 2006, brinquedos 
eletrónicos, colocando um botão de grandes 
dimensões nos mesmos. Este permite que 
crianças com paralisia cerebral possam acio-
nar o brinquedo, que tem movimento, luz e 
cor, utilizando qualquer parte do corpo.
Este ano, foram cerca de 80 os brinquedos 
adaptados pelos estudantes acompanhados 
pelo vimaranense Fernando Ribeiro.

Apresentar dados da cidade em tempo 
real, ajudar à tomada de decisão e antever 
possíveis situações de emergência são al-
gumas das mais valias do novo Centro de 
Operações Integradas (COI) de Guimarães, 
a funcionar no edifício da Ação Social em 
frente à Câmara Municipal.
O COI é composto por uma sala de opera-
ções, onde se procede a monitorização da 
cidade em tempo real e coordenação de 
toda a atividade de gestão operacional e 
respetiva comunicação. Há ainda uma sala 
de crise e coordenação.

A primeira edição do Ponte Cup Solidário, 
edição Natal, organizado pelo Clube Despor-
tivo de Ponte e pela Loja Social de Ponte, foi 
marcada pelo sucesso.
Numa competição destinada aos escalões 
de petizes, tranquinas e benjamins e cuja 
entrada no recinto foi permitida mediante 
a entrega de um bem alimentar, a adesão 
significativa possibilitou a recolha de duas 
toneladas de bens.
Com apoio da junta de freguesia de Ponte, os 
bens serão entregues à Loja Social de Ponte 
que, posteriormente, irá dividir os bens pelas 
famílias mais carenciadas.

ESTUDANTES ADAPTAM 
BRINQUEDOS

INFORMAÇÕES EM 
TEMPO REAL

NO PONTE CUP GANHOU 
A SOLIDARIEDADE
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A partir de Janeiro de 2023 a IMOFAMILY estará ainda mais per-
to de si. A IMOFAMILY é uma nova imobiliária, que tem na sua 
génese um conceito familiar, com foco no cliente e nas suas ne-
cessidades. Cláudia Martins, um rosto bem conhecido de todos 
nós, é uma das suas responsáveis, “A Pandemia, e a impossibili-
dade de estar nos palcos com a frequência habitual, trouxe-me 
o tempo de que necessitava para poder abraçar e iniciar este 
novo projeto. Além da música, o mercado imobiliário sempre foi 
uma das minhas paixões, mas faltava-me tempo para me dedi-
car efetivamente a este ramo”, diz-nos a Cláudia.

Em 2020, e juntamente com os seus pais, abriram a IMOFAMILY. 
Uma imobiliária que pretende dar aos seus clientes um variadís-
simo leque de opções. “ Pretendemos que um cliente que nos 
procure, se sinta efetivamente em casa e encontre connosco 
tudo aquilo que necessita para o investimento que pretende rea-
lizar, ou para vender o seu imóvel. Precisamente por isso, além da 
mediação imobiliária, dedicamo-nos também aos investimentos 
imobiliários, e à intermediação de crédito”, continua a Cláudia.

A questão que se levanta é mesmo, como conseguirá a Cláudia 
conciliar a música com esta nova ocupação profissional? 

“Os meus pais sempre foram um pilar e um enorme auxílio na 
minha vida e na minha carreira musical. E são-no ainda mais nes-
ta fase. Este ano, com a imobiliária a funcionar em pleno, o meu 
projeto, Cláudia Martins & Minhotos Marotos, realizou mais de 70 
concertos. Isso só foi possível porque estou rodeada de excelen-
tes profissionais, e porque posso contar com o apoio incansável 
dos meus pais.”

A IMOFAMILY mudará as suas instalações. A partir de Janeiro de 
2023 poderá encontrá-la no Largo da República do Brasil em Gui-
marães. A inauguração oficial está agendada para o dia 23 de 
Janeiro.

“Queremos agradecer a confiança de todos aqueles que nos pro-
curaram ao longo destes 2 anos, e aproveitamos para convidar 
todos para a inauguração da nossa loja. ‘Sinta-se em casa con-
nosco’ é o slogan que temos conseguido colocar em prática, e 
que pretendemos dar continuidade.”

A IMOFAMILY deseja a todos um Santo e Feliz Natal, e um Prós-
pero 2023.
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TEXTO: VÍTOR JORGE OLIVEIRA • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Destinada a “jovens” com mais de 60 anos, o Walking Handball 
permite que os sorrisos superem as tristezas e que a união supere 
o isolamento. 

Projeto pioneiro e único em Portugal, pensado em 2019, o Walking 
Handball, do Xico Andebol, nasceu para crescer e para ser uma re-
ferência no país. Enquadrado no cumprimento da Agenda 2030, da 
Organização das Nações Unidas (ONU), a modalidade é destinada 
a pessoas com mais de 60 anos e tem como principal foco a práti-
ca regular de exercício físico nos idosos que pretendam manter um 
estilo de vida saudável, mas também para combater o isolamento e 
promover a saúde de um público-alvo. E, nesta vertente, a psicolo-
gia também entra em campo, utilizando instrumentos de avaliação 
cognitiva, sentimentos depressivos, e nível de funcionalidade. “Toda 
esta atividade é fundamentada num conjunto de estudos científicos 
que os nossos profissionais tiveram de investir para aplicar no Wal-
king Handball. Temos a Sara Guimarães, treinadora e preparadora 
física, e a psicóloga Sara Tavares, que acompanham constantemen-
te todo o processo”, lembrou Mauro Fernandes, presidente do Xico 
Andebol e principal impulsionador do projeto.

“O objetivo inicial era envolver esta faixa etária no clube, porque são 
pessoas que normalmente aparecem ao pavilhão para trazerem 
os netos. Depois de ter realizado algumas formações do Walking 
Football, organizadas pela Federação Portuguesa de Futebol, rapi-
damente percebi que era possível fazer o mesmo com o andebol. 
Fomos criando condições para ter profissionais especializados e es-
tamos no caminho certo e com excelentes resultados”, acrescentou.
No Walking Handball, cujo sucesso desportivo não é nem nunca 
será a prioridade, a modalidade é disputada a um ritmo mais lento, 

WALKING HANDBALL NASCEU 
PARA SER UMA REFERÊNCIA
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no qual o jogador pode apenas dar três passos com a bola na mão, 
mas sem poder correr. Segundo as regras, apenas pode driblar, pas-
sar ou rematar sem contacto físico.

“Há interesse de outros emblemas e estamos a desenhar um mo-
delo para replicar noutros clubes, com o nosso apoio e orientação. 
Temos para aprovação o registo desta marca, que é o Walking Han-
dball em Portugal, e o modelo que estamos a desenvolver. A com-
petição será sempre irrelevante, mas seria interessante no futuro 
existir um campeonato, até para que os praticantes possam conhe-
cer pessoas de outras zonas do país e, dessa forma, combaterem 
estados de tristeza, isolamento ou mesmo depressão. É necessária 
uma intervenção global da Federação, que até ao momento não 
está interessada e não enquadrou o projeto na sua atividade. Não 
havendo interesse, faremos o caminho com os nossos parceiros”, 
perspetivou Mauro Fernandes.

A psicóloga Sara Tavares documenta a evolução de cada atleta, 
promovendo jogos e atividades para perceber e promover intera-
ções. Entre os vários módulos trabalhados, o jogo das emoções, que 
também trabalha a parte física, permite entender vários aspetos. 
“As emoções fazem parte do quotidiano e os praticantes libertam 
os seus sentimentos, sejam eles positivos ou negativos. Paulatina-
mente, dado que nesta faixa etária trabalhamos muito o autoco-
nhecimento, os nossos praticantes ganham e recuperam a confian-
ça que foram perdendo, por uma ou outra razão, ao longo dos anos”, 
justificou. “Quanto mais nos conhecemos, maior confiança temos 
em nós e mais fácil se torna socializarmos. E isso permite-nos com-
bater o isolamento, conhecer outras realidades, partilhar histórias, 
entre muitos outros aspetos. Através das atividades, muitas delas 
dinâmicas, verificamos um contágio emocional tremendo. Os sorri-
sos superam as tristezas e a união supera o isolamento”, justificou.

A nível clínico, os primeiros resultados já apareceram. “Tínhamos 

uma atleta com inícios de depressão e, desde que veio para cá, a 
psicóloga que acompanhava a utente reduziu a medicação. E os 
resultados têm sido extraordinários”. “A prevenção clínica ajuda 
bastante a diagnosticar e temos sempre essa preocupação. Além 
disso, a atividade física ajuda a prevenir o aparecimento de doenças 
mentais e ajuda a estagnar os problemas mentais, porque o cérebro 
acaba por estar mais estimulado. Estando cá, evitam o isolamento 
social e adquirem ferramentas importantes na prevenção de muitas 
doenças, entre as quais a depressão ou a baixa autoestima. Tam-
bém trabalhamos a memória a longo prazo, que lhes permite esti-
mular sensações positiva”.

A parte física e técnica está a cargo de Sara Guimarães. “Queremos 
tornar os idosos mais ativos. Queremos que saiam e que convivam. 
E com o Walking Handball estamos a conseguir isso, com atividades 
de motricidade, velocidade de reação, entre outros exercícios. São 
pequenas atividades. mas que os enriquecem a nível físico e a nível 
psicológico”, enumerou.

Emília Machado
“Sou uma pessoa bem-disposta, mas desde que vim para o Xico 
fiquei com mais energia. Sinto-me bem e divirto-me. Quando não 
posso vir, fico muito triste e ansiosa para que chegue o próximo 
treino”.

Emília Pinto
“Reformei-me numa altura muito má, na altura do covid. Estava fe-
chada em casa e o Walking Handball permitiu-me conviver com al-
gumas amigas que conhecia e fazer novas amizades. Pratico exer-
cício, liberto a cabeça e brincamos”.

Rosa Martins
“O isolamento é complicado na nossa idade. E o pouco tempo que 
estamos cá convivemos, o que é muito importante. Sinto-me dife-
rente quando o treino acaba. Se chego ao treino mais triste ou com 
um problema, quando acabo o treino saio diferente e para melhor”.
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UM LIVRO “PARA TODOS OS VITORIANOS, E 
PARA QUEM NÃO O É”

Foi apresentada, no início deste mês, no Arquivo Municipal Alfre-
do Pimenta, a obra infanto-juvenil “Era (e é) uma vez o Vitória”. 
Um livro com texto de Paulo César Gonçalves e ilustrações de Ca-
tarina Peixoto.

“Era (e é) uma vez o Vitória” tornou-se no título do livro, porque “o 
Vitória vem de trás, até hoje, e vai continuar”, lembrou o escrito do 
mesmo, Paulo César Gonçalves. O clube, referiu na apresentação, 
é “uma história geracional e bonita que passa de pais para filhos e 
amigos. É essa a história que colocamos nestas páginas”. Apesar 
de acreditar que “o Vitória acaba por ser um tema que as pessoas 
aderem facilmente”, quiseram apostar na imagem do livro.

Para Catarina Peixoto, ilustradora e responsável pela edição do li-
vro, este é um livro “para todos os vitorianos, e mesmo para quem 

TEXTO E FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES

não o é”. “Trabalhei em cafés e, durante os jogos, tudo parava”, lem-
brou recordando o que, em parte, a inspirou.

A ideia nasceu 2019, ainda antes das comemorações do centenário, 
quando Paulo César Gonçalves andava de volta das suas “memórias 
afetivas em relação em Vitória”, de quando ia ao futebol, de duas em 
duas semanas, ao domingo à tarde, contou ao Mais Guimarães.

“Como é que vamos passar a mensagem?”, questionou a ilustradora 
no momento em que foi convidada para este trabalho e, confessou, 
ficou “muito feliz e aterrorizada”. “Este era o medo, porque o Vitória 
não é so futebol, é a cidade e as suas gentes”.

O livro agora apresentado tem três personagens principais inspira-
das em pessoas do clube: o avô António, que remete para António 
Faria Martins, presidente do Vitória quando o clube subiu à primei-
ra divisão pela primeira vez, Daniel, inspirado no ex jogador Daniel 
Barreto, e Eugénia, uma menina de sete anos que vive o clube e 
representa o “Vitória do futuro”. Para Paulo César Gonçalves esta foi 
uma forma de representar o “presente, passado e futuro” do clube 
vimaranense.

“Nunca foi minha pretensão escrever a história do Vitória”, frisou o 
autor de “Era (e é) uma vez o Vitória” que explicou que “a ideia é 
chegar às crianças” de forma a que exista “um primeiro contacto 
com o Vitória”. “Depois elas vão ter vontade, ou não, de conhecer 
mais”, terminou.

Nuno Fernandes, em nome da Comissão do Centenário, acredita 
que, e estando o clube a celebrar 100 anos, no livro faz-se “a pas-
sagem do passado para o presente e fica já aqui a ponte para o 
futuro”.

Já Adelina Pinto, presente na apresentação enquanto vereadora da 
educação, lembrou que o Vitória tem um “efeito contaminante” e 
que, por isso, “Guimarães e o Vitória são algo que se entrecruza”.
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Tal como a 13 de dezembro de 1986, há 36 anos, o objetivo do 
Tudenconta continua o mesmo, ajudar as famílias portuguesas a 
sentirem-se confortáveis nos seus lares, levando até elas design 
ao melhor preço.

O Tudenconta foi e é uma empresa familiar, neste momento com a 
segunda geração a contribuir para o sucesso da marca. À Mais Gui-
marães, Carina Dias regozija-se por terem o “privilégio de no mesmo 
estabelecimento conseguirem servir também múltiplas gerações 
que em nós confiam”.

O segredo passa, obviamente, pela proximidade com o cliente. 
Sempre foi missão de todos os que trabalham no Tudenconta “ouvir 
o cliente, e perceber as suas necessidades de modo a melhor res-
ponder às suas expectativas”, diz a responsável.

Mas também pela “paixão que temos pela decoração e à procura 
constante em aliar qualidade e design ao melhor preço”, acrescenta 
Sónia Dias. 

Por outro lado, no Tudenconta há também uma equipa de 15 ele-
mentos “muito experiente tanto a nível de aconselhamento do 
cliente como na entrega e montagem de mobiliário”. 

O Tudenconta trabalha com as maiores fábricas a nível nacional 
e europeu e, desse modo, reforça Sónia Dias, “conseguimos estar 
sempre um passo à frente no que diz respeito a novidades e ten-
dências”. 

TUDENCONTA 
HÁ 36 ANOS A PROMOVER O CONFORTO 
NA CASA DOS PORTUGUESES

O ANIVERSÁRIO É CELEBRADO COM OS CLIENTES, 
OFERECENDO O QUE DE MELHOR O TUDENCONTA 
TEM: QUALIDADE, SIMPATIA, CORDIALIDADE E OS 
MELHORES PREÇOS DE MERCADO.

UMA HISTÓRIA DE SUCESSO
O Tudenconta surge a 13 de dezembro de 1986, pelas mãos de Joa-
quim Dias e Teresa como sendo a loja de referência em decoração 
para a casa em Guimarães, reunindo no mesmo espaço tudo o que 
é necessário para o lar, desde mobiliário, iluminação, tapeçaria, utili-
dades, passando também por brinquedos e campismo, inicialmente 
com uma àrea de exposição de 500 m2. 

A cidade de Guimarães recebeu a loja de braços abertos, conta Cari-
na Dias, e a prova disso é que “estamos cá há 36 anos, atualmente, 
com uma área de exposição de 4000 m2. A confiança que os vi-
maranenses depositaram em nós permitiu-nos crescer e melhorar 
diariamente”.

Nos últimos anos a marca passou por um processo de moderniza-
ção, desde o logotipo à própria área de exposição, assim como o 
site e loja on-line. Com este passo, e o aumento da presença online, 
consegue chegar a todas as casas de Portugal, tendo clientes desde 
Bragança às Ilhas da Madeira e Açores.
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No passado dia 29 de outubro, foi apresentada, em Guimarães, 
a Associação Nova Escola. Esta associação, com sede na cidade- 
berço, pretende alastrar-se a todo o país e levar a uma reflexão 
profunda acerca do papel da escola, do papel que tem no desen-
volvimento dos alunos. É um projeto que pretende colocar como 
foco principal os estudantes, tal como conta à Mais Guimarães o 
presidente da Associação Nova Escola, Renato Pacheco.

Como é que surgiu esta associação em Guimarães?

A Nova Escola surgiu, inicialmente, por ser uma escola. Estávamos a 
pensar em desenvolver uma escola, em desenhar as suas metodo-
logias, algumas orientações… mas chegamos à conclusão que seria, 
se calhar, pouco daquilo que queríamos fazer. O criar uma escola 
seria sempre para alguns e chegamos à conclusão que queríamos 
tornar isto uma coisa maior e que chegasse a todos e a todas as 
escolas. A Nova Escola nasce, depois, enquanto associação, para 
poder ter esta dimensão mais global e mais plural, porque temos 
algumas ideias, obviamente, mas que não estão cristalizadas ou fe-
chadas. É com o debate com todos que queremos perceber o que 
é que deve ser a escola de hoje em dia. Apesar de nós termos as 
nossas ideias, achamos que devemos envolver, e já fizemos um pri-
meiro passo com os alunos… Queremos agora trabalhar a escola de 
dentro para fora, começando com os diretores escolares, perceber 
quais são os obstáculos que poderão ter uma mudança de metodo-
logias, entre outras coisas, os próprios professores, o pessoal não 
docente, os pais, psicólogos, terapeutas - também achamos que 
devem fazer parte da escola em maior quantidade para dar este 
apoio como uma escola precisa.

A associação foi apresentada no dia 29 de outubro, mas isso foi o 
culminar de um processo, sobretudo, de contato com pessoas que 
pudessem integrar esta associação e que se revissem também 
naquilo que pretendem realizar.

Quando nós pensamos que isto podia ser uma associação, come-
çamos a convidar pessoas de várias áreas diferentes para fazer este 
grupo inicial, que pretendemos que seja alargado, obviamente, en-
tre o qual temos educadores de infância, professores de primeiro ci-
clo, segundo ciclo, terceiro e secundário, alguns psicólogos também 
e até encarregados de educação. Este é o grupo inicial que partiu 
já com alguma discussão de algumas ideias para agora no projeto 
podermos trabalhar ainda mais.

E como é que foi esse contacto? Tiveram uma boa recetividade 
das pessoas para as ideias base deste projeto?

Sim, de uma forma geral o que nós sentimos é que há muita gente 
que gostava que a escola fosse diferente, ou melhor… Não quero 
com isto dizer que a escola é má, porque às vezes as pessoas ten-
dem a entender isto um pouco mal. O que nós achamos é que a 
escola pode ser ainda melhor e, nesse sentido, há muitas pessoas 
que estão abertas a este tipo de diálogo, têm várias ideias mas não 
as conseguem colocar em prática, porque a escola é uma linha de 
produção, digamos assim, que é feita daquela maneira. Muitos pro-
fessores gostariam de, se calhar, fazer coisas de formas diferentes, 
mas só em conjunto com a escola, uma mudança completa, é que 
haverá essa capacidade e possibilidade de efetivamente mudar. 

"TEMOS A IDEIA 
DE FAZER O 

EDUCATIONSUMMIT 
PORTUGAL EM 

2024"

Portanto, a recetividade geral foi muito boa. Temos tido um fee-
dback de algumas escolas já existentes, de alguns psicólogos que 
se querem juntar a nós como membros fundadores porque traba-
lham com crianças e professores todos os dias e reconhecem outro 
tipo de problemas.

Mas se há aqueles que entendem que a escola devia mudar, há 
também a resistência. Também a sentem?

Vemos muitas coisas no sistema privado que já são diferentes e o 
nosso objetivo é trabalhar essencialmente a escola pública. O que 
nós sentimos é que existem já alguns projetos na escola pública, 
como temos um exemplo da escola do Freixo, em Ponte de Lima, 
que é pública e tem um funcionamento completamente diferencia-
do. São exemplos que nós queremos pegar e perceber o que é que 
de bom realmente se faz, porque não quer dizer que tudo seja certo.
Relativamente a essa resistência, notamos alguma resistência efe-
tivamente em alguns professores. Acredito que é uma resistência 
natural, inconsciente, porque estão dentro de um sistema. O que 
nós achamos é que falta coragem talvez, essencialmente. Quando 
falo em coragem, se calhar, mais dos diretores de escola, porque um 
diretor de escola é que tem a capacidade de levar as coisas a fundo. 
Eu tenho a certeza que os professores, em conjunto com o diretor 
de escola, com algumas novas orientações, teriam todo o gosto em 
tentar mudar esta forma de estar na escola mais tradicional.

Relativamente às mudanças, é importante falarmos nelas. Quais 
são os principais problemas que identificam nas escolas?

Antes de mais, pensamos que a individualidade é pouco respeitada. 
Não se trabalha tanto algum ritmo de alunos e quando falo disto, 
falo desde o primeiro ciclo. O ritmo dos alunos não é tão respeitado. 
Temos alunos a partir do primeiro ano a serem carimbados com 
um “não satisfaz” no primeiro período, numa primeira ficha de ava-
liação. Achamos que devem existir ciclos, não ser por período. Por 
exemplo, no primeiro e segundo ano, até ao final do segundo ano, 
o aluno deve saber calcular, escrever, ler. Porque começamos cedo 
já a rotular as crianças.
Outra coisa, mais à frente, em alguns ciclos também, com o exem
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plo da matemática, que é uma disciplina fulcral e que muitas vezes 
decide o futuro de um aluno, porque quando tiram negativa a mate-
mática começam a dizer que não gostam de matemática. Isso tem 
uma influência também numa futura escolha a nível secundário, por 
exemplo. Mas achamos que que são, mesmo a língua estrangeira, 
são disciplinas onde se perdem as bases. Se nós pensarmos, a es-
cola é que está a deixar ficar esses alunos para trás. Não é que eles 
não queiram ser melhores, não é que eles não queiram ser mais 
capazes. Mas, efetivamente, a escola deixa alguns alunos para trás. 
Não queria, se calhar, ir tão longe, mas eu posso dizer que eu sinto 
que a escola marginaliza e quando falamos de jovens que tendem 
a seguir por outros caminhos são por norma jovens que não gos-
tam da escola, que a escola não lhes dá nada. São carimbados, na 
escola. Muitas vezes os miúdos não têm expectativas em casa, isso 
é compreensível, porque as famílias não são todas iguais. Mas eu 
penso que cabe à escola criar as expectativas dos alunos e valorizar 
alunos para não perdê-los noutros sentidos.

Até porque haverá alunos e crianças com características comple-
tamente diferentes. A escola atual trata-as por igual? Pretendem 
alterar este paradigma e fazer com que a escola vá mais de encon-
tro às características e responda àquela que é vocação daquele 
aluno?

Eu penso que é inato em nós algumas competências que nós te-
mos. A escola, acho que não valoriza muito isso. A escola acaba 
por ser um pouco a linha de produção, os professores trabalham 
nesse sentido, porque é a forma que têm. A escola, hoje em dia, 
é feita para testar. O objetivo da escola é aprender. De uma forma 
geral, devia ser este, mas, infelizmente, o objetivo da escola hoje é 
testar. Vemos isto nos testes que são feitos, nos exames que são 
feitos… Apesar da boa vontade do projeto Maia que surgiu agora, 
onde valoriza outras competências, com rubricas e uma avaliação 
mais formativa, de nada vale quando, no fim do nono ano, existem 
exames nacionais. De nada vale se esses alunos vão ter que fazer 
um exame nacional para entrar na universidade. 
Nós não temos desporto na escola, temos educação física. Até te-
mos um aluno que referiu que a escola podia levar os miúdos à na-
tação, ao futebol, e não deixar tudo para o final do dia, para os pais 
que andam a correr com dois ou três filhos.
Mas isto são só perguntas que nós queremos fazer, debatê-las e 
tentar chegar a algumas conclusões. No final de dois, três anos, 
queremos ter algo concreto para entregar, se calhar, a uma escola e 
colaborar com escolas para tentar mudar alguma coisa. A Nova Es-
cola não pretende ser uma escola - pode acontecer, como resultado 
-. Acho que a Nova Escola seria haver uma Nova Escola nas Taipas, 
uma Nova Escola no centro da cidade, e pelo país fora também e 
articulando, se calhar, com o Ministério da Educação podemos ter 
essa força com todos os sócios que se juntem a nós e que tenham 
esta mentalidade e esta necessidade. Nós falamos muito dos alu-
nos, mas esquecemo-nos dos professores.

Sentem que a comunidade docente está descontente e infeliz nas 
escolas?

Eu acho que também a forma de trabalhar de hoje em dia provoca 

muito descontentamento dos professores. Há muitos professores 
que estão mais tristes com aquilo que fazem, que não estão tão 
integrados naquilo e tão envolvidos na sua profissão. Não vou falar 
da parte da progressão na carreira, que isso é válido, obviamente, 
mas não é aquilo que nós queremos trabalhar.
Quando falamos disto, existem associações que defendem tudo, 
existem os sindicatos para os professores, o Ministério da Educação 
que tenta impor a sua cultura, a cultura de um país também dentro 
de um programa, falamos de associações de pais… mas nunca nin-
guém fala dos alunos. A Nova Escola pretende ser a associação que 
defende os alunos e, por consequência, a escola, porque os alunos 
são o centro de todo este processo, mais importante.

Relativamente a este percurso que pretendem realizar, já nes-
ta apresentação tiveram algumas figuras de dimensão nacional. 
Sentem que a vossa mensagem já está a chegar ao país?

Queremos fazer esse trabalho. No entanto, já nos meses anterio-
res à apresentação oficial fomos estabelecendo alguns contactos, 
entre os quais o professor António Sampaio da Nóvoa, o professor 
José Pacheco que está no Brasil… São sempre pessoas que nós gos-
tamos e que sabemos que fizeram muito pela escola. São essas 
pessoas que nós queremos também ter perto de nós sabendo que 
o trabalho deles já está a chegar ao fim, digamos assim. Eles já fi-
zeram muito, já tentaram fazer muito, mas o que nós pensamos é: 
porque é que eles não conseguiram a mudança? É essa a nossa 
maior pergunta. Foram duas pessoas que combateram bastante, 
ainda agora o professor Sampaio da Nóvoa contribuiu para o rela-
tório da UNESCO do que deve ser a educação no futuro, foi o único 
português envolvido. Mas agora eu penso que nós temos de fazer 
este trabalho mais de campo. Fala-se muito da escola nas universi-
dades, mas as universidades falam muito de universidade para uni-
versidade, para dentro das universidades e há pouco que chega ao 
terreno. Se queremos uma revolução na escola, têm que ser as pes-
soas que estão no terreno a fazerem parte dessa mesma revolução.

Para a associação crescer é importante que as pessoas se juntem. 
De que forma é que podem entrar em contato convosco e podem 
fazer parte deste processo de mudança?

Estamos agora a receber aqueles que são os membros fundadores, 
os membros que ficaram para sempre ligados a esta mudança. A 
partir de novembro continuarão a poder ser sócios desta associa-
ção e o objetivo será também criar alguns núcleos em diferentes ci-
dades. Temos já feedback de algumas pessoas de algumas cidades 
para nos deslocarmos lá e apresentarmos esta associação mais de 
perto, algumas instituições que têm investimento e que podem in-
vestir nisto também já nos contactaram. A ideia é espalhar a palavra 
por várias cidades e chegar até ao país.
Temos a ideia de fazer o EducationSummit Portugal em 2024, para 
o qual vamos precisar de muita colaboração… Tendo em conta isto 
é também vermos que a Nova Escola não se quer limitar ao nosso 
país e quer perceber o que é que nos outros países se faz de bom e 
o que é que podemos trazer e aprender com os outros. Isto é sem-
pre um processo colaborativo e é um objetivo muito claro e muito 
grande que não sabemos se vai ser em Guimarães.

ASSISTA AO VÍDEO

http://bit.ly/3BBL8k5
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O FRIO QUE ME AQUECE
LUGARES

Tal como os Reis Magos levaram três presentes ao menino Jesus, 
também eu, com menos barba e sem ter de seguir uma estrela, 
quero guiar-vos por três lugares tão simples quão graciosos. 

Existem vários países onde o inverno, concretamente o natal deve 
ser incrivelmente belo. Pelas condições naturais, pela forma como 
se atende aos pormenores, pela neve e pelo frio intensos, pelo 
conforto que só uma lareira acesa pode trazer-nos. Um desse 
países é a Suíça. Um país de pequena dimensão, mas de gigante 
encanto. 

Os primeiros flocos de neve que senti na vida, caíram-me na ca-
beça, tinha eu acabado de chegar a uma pequena aldeia Suíça, 
de seu nome Habkern. Aconteceu comigo já adulto, mas valeu e 
de que maneira a espera!  A subida, apertada e em certos pontos 
claustrofóbica, passada por entre mantos imaculadamente bran-
cos, foi de deslumbre e surpresa constantes, coroada com o ins-
pirar do ar gelado, que trespassava as várias camadas de roupa, 
que julgava eu serem suficientes. No topo, além dos tais mágicos 
primeiros flocos de neve, uma paisagem de cortar a respiração, 
com montanhas de um branco puro, que desciam abruptamen-
te vale abaixo, fofos chalés de madeira castanha com chocalhos 
pendurados, gnomos, bandeiras suíças e um sem fim de castiços 
adereços, cujo fumo das lareiras subia lentamente no ar, juntan-
do-se à permanente neblina cinzenta do céu invernoso. O passeio 
pelo lugarejo, com lutas de bolas de neve, fotografias a preceito, 
tempo para contemplações e felicidade em doses consideráveis, 
tornou-se um momento inolvidável.
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Rui Passos
Escritor

Na Suíça, fui constantemente surpreendido pela paz que nem 
mesmo os dedos congelados dos pés me privaram de sentir. Per-
correr a avenida principal em Lauterbrunnen, onde a gigantesca 
cascata mais se assemelhava a uma brutal cortina de gelo, perce-
ber a dinâmica alpina, com chocolates quentes a cada esquina, lo-
jas de desportos de inverno, basicamente toda uma cultura de frio 
e inverno que me leva a querer estar constantemente apaixonado 
por esta estação do ano. A rocha escarpada, crua e dura, a espes-
sura da neve, a constelação de casas cujos telhados eram a única 
parte visível, as montanhas em catadupa ao fundo no horizonte, 
e até um comboio, qual guerreiro estoico, a carburar montanha 
acima, tornam este lugar um daqueles inesquecíveis.

O último dos pequenos locais, em tamanho, não em presença de 
espírito entenda-se, de que vos quero falar é Gruyères, famosa 
pelo seu queijo, algo que não me fascina, pois quando o olhar e 
a mente estão assoberbados, o estômago passa para fim da fila 
das prioridades. Isso e o facto de não apreciar queijo. Também lá 
existe uma fábrica de chocolate, mas para que não existissem 
distrações, segui caminho. Bem, mas voltando à calçada, húmida 
e escorregadia, de Gruyères, que sítio! Uma praça, que ocupa na 
realidade quase todo o lugarejo e um castelo, o Château de Gruyè-
res, cujas vista são absolutamente desarmantes. Ficar a observar 
o vale envolvente e as montanhas, o seu recorte, a sua imponên-
cia, a sua majestosidade, a sua força, sentindo o gelo penetrar no 
corpo, contraditoriamente ao calor, ao aconchego a que o coração 
se sujeitava, foi incrivelmente bom e reparador. À medida que a 
beleza me detinha por completo, as luzes iam-se acendendo, com 
o dia a ceder o seu lugar à imperturbável noite. Percorrer este bre-
ve lugar com aquele tom alaranjado das luzes a incidir na neve, foi 
algo de mágico.

A Suíça é um país de uma beleza extrema em qualquer altura do 
ano, mas no inverno, até porque adoro esta estação, ganha uma 
dimensão quase surreal.
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FUTEBOL À LUPA

O MUNDIAL DO QATAR... ALGUNS 
PORMENORES FINANCEIROS!
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

No momento em que estas linhas são escritas, disputa-se o 
Campeonato do Mundo do Futebol no Qatar.

Uma prova que, desde a sua atribuição ao país asiático, tem gerado 
acesa controvérsia, levando a que, como escrevemos no último artigo, 
várias selecções se tivessem manifestado contra a sua realização no 
referido país.

Aliás, de modo subliminar e em estilo pouco eloquente, o presidente 
da República, Marcelo Rebelo de Sousa haveria de reconhecer 
que “O Qatar não respeita os direitos humanos. Toda a construção 
dos estádios e tal..., mas, enfim, esqueçamos isto. É criticável, mas 
concentremo-nos na equipa."

Apesar de Rebelo de Sousa, como Chefe Maior do Estado ter o dever 
de condenar de forma mais convicta tudo o que sucedeu no país, 
a verdade é que levantou um pouco o véu de tudo o que de grave 
aconteceu e vem acontecendo no país.

Porém para que a máxima prova mundial por selecções fosse 
disputada no Qatar jorraram rios de dinheiro que foram a fonte de 
convencimento de quem decidiu, a ponto de Sepp Blatter, antigo 
presidente da FIFA, reconhecer ter sido um erro atribuiu a prova à 
nação arábica visto ser “ um país demasiado pequeno. O futebol e o 
Campeonato do Mundo são demasiado grandes para ele".

Porém, agora, que nada há a fazer e a prova decorre, debrucemo-nos 
sobre alguns pormenores financeiros que demonstrarão os muitos 
milhões que a competição move e gera quer para as respectivas 
selecções, quer para os clubes que cedem jogadores, ou até em caso 
de algum acontecimento funesto como uma arreliadora lesão obrigar 
algum atleta a parar.

OS PRÉMIOS DAS SELECÇÕES

Comecemos, pois, pelos prémios que as selecções auferirão por 
disputarem a mais conceituada prova do futebol.

Para termos uma noção, deveremos consultar o Relatório Anual da 
FIFA 2020, que nos diz que o prémio global para esta prova ascenderá 
a 440 milhões de dólares, ou seja, um pouco mais de 425 milhões de 
euros. Esta quantia será distribuída mediante a prestação desportiva 

de cada uma das trinta e duas selecções que competem na prova.

De qualquer modo, antes da competição ter sido encetada cada 
equipa recebeu 1,5 milhões de dólares com o intuito de com este 
montante cobrir os custos da sua preparação.

Depois, o desenrolar da prova traz diferentes valores mediante o 
rendimento desportivo. Assim, aqueles que não conseguirem passar 
a fase de grupos – equipas classificadas em 17º a 32º lugar – irão 
receber 9 milhões de dólares. Entre o bónus inicial e esta soma, o 
montante mínimo para cada equipa nacional será de 10,5 milhões de 
dólares.

O valor final aumenta à medida que as rondas prosseguem, de 
13 milhões de dólares para cada equipa nacional eliminada nos 
oitavos de final para 42 milhões de dólares (43,5 milhões de dólares 
considerando o bónus para cobrir os custos) para aqueles que serão 
coroados Campeões do Mundo.

Infra, apresentaremos os números que as selecções irão auferir, tendo 
em consideração a ronda da competição em que serão eliminadas.

- Na primeira fase: $144 milhões ($9 milhões por equipa);

- Nos oitavos de final: $104 milhões ($13 milhões por equipa);

- Nos quartos de final: $68 milhões ($17 milhões por equipa);

- Obtendo o quarto lugar: 25 milhões de dólares;

- Ganhando a final de consolação : 27 milhões de dólares;

- Perdendo a final: 30 milhões de dólares;

Campeão do mundo: 42 milhões de dólares.

Como já foi referido, cada equipa qualificada recebeu 1,5 milhões de 
dólares antes da competição para cobrir os custos de preparação. 
Isto elevará o valor final para cada equipa nacional de um mínimo de 
10,5 milhões de dólares para um máximo de 43,5 milhões.

OS PRÉMIOS DOS CLUBES

Porém, não serão só as selecções a lucrar com esta prova. Os clubes 
que cedem jogadores a estas, também, irão ganhar com a prova, 
recebendo uma compensação. Assim, a FIFA resolveu atribuir um 
total de 209 milhões de dólares, o que equivale a pouco mais de 
200 milhões de euros, aos clubes que cedem jogadores às equipas 
nacionais.

Deste modo, com base no denominado “FIFA Club Benefits 
Programme“ cada clube recebe 10 mil dólares por cada dia em 
que o jogador esteja envolvido no Campeonato do Mundo, desde 
a preparação. Assim, a partir do passado dia 14 de Novembro, as 
quantias estarão a ser contabilizadas. Ipso modo, quanto mais tempo 
um equipa nacional permanecer no torneio, mais dias o jogador 
passará à disposição desta última e mais o seu clube irá auferir.

A FIFA para explicar este mecanismo referiu que “é distribuída aos 
clubes pelos quais o jogador foi registado durante os dois anos 
que precederam a fase final”. Especificamente de Julho de 2020 
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a Dezembro de 2022. Qualquer clube que tenha tido os direitos 
desportivos do jogador durante este período de tempo poderá 
solicitar um reembolso.

Com base nestes números, cada jogador trará um mínimo de 180.000 
dólares (pouco mais de 173.000 euros) para o seu clube. Este número 
foi calculado, assumindo a eliminação de uma equipa nacional na 
fase de grupos, a primeira etapa da fase final. Abaixo está o montante 
que um clube poderá cobrar por jogador com base na fase alcançada 
no Qatar 2022:

Fase de grupo – 180 mil dólares;

Oitavos de final – 220 mil dólares;

Quartos de final – 280 mil dólares;

Meias- finais – 320 mil dólares;

Final – 370 mil dólares.

O montante total atribuído, como mencionado, é de 209 milhões de 
dólares: o mesmo que na edição anterior do Campeonato do Mundo. 
Na Rússia 2018, 416 clubes pertencentes a 63 Federações diferentes 
beneficiaram do referido “FIFA Club Benefits Programme“.

E SE UM JOGADOR SE LESIONAR?

É uma das preocupações dos clubes. Num Mundial disputado 
durante a temporada a decorrer, uma lesão de um jogador pode ter 
consequências nefastas para qualquer emblema.

A resolução deste problema passará pela activação do Programa 
de Protecção de Clubes, acordado entre a FIFA e os clubes. Trata-se 
de uma apólice de seguro que cobre o risco de lesões dos atletas 
escolhidos durante as competições das selecções nacionais. 

Estes devem estar segurados para os jogos das respectivas equipas 
pelos organizadores do evento em que participem. Deste modo, este 
instrumento garante que a FIFA providenciará uma compensação 
por perdas sofridas pelo clube (salário do jogador) durante o período 
em que o jogador estiver indisponível para a sua respectiva entidade 
patronal, que ainda terá de pagar ao jogador lesionado o seu salário 
conforme o contrato.

O Programa de Protecção de Clubes entrou em vigor pela primeira 
vez por iniciativa da UEFA aquando da realização do Campeonato 
Europeu de 2012 na Polónia e Ucrânia. Na sequência da aprovação 
pelo Congresso da FIFA em Budapeste, em Maio de 2012, foi 
implementado pela FIFA nas mesmas condições em todo o mundo. 
Abrange todos os clubes que concedem jogadores para os jogos 
da equipa nacional A listados no calendário internacional de jogos, 
incluindo os Jogos Olímpicos.

Assim, prevê uma compensação para os clubes no caso dos 
jogadores da equipa nacional A que participam com a camisola da 
federação verem-se na contingência de temporariamente terem que 
suspender a sua prestação desportiva – em qualquer caso por mais 
de 28 dias – devido a lesões. No entanto, não prevê compensação 
por doença; cobertura por incapacidade total permanente ou morte; 
ou quaisquer custos de tratamento médico.

Todos os jogos entre duas equipas nacionais disputados em datas 
do calendário internacional de jogos da FIFA ou em datas abrangidas 
pelo respectivo período em que são disponibilizados para esses jogos 
são abrangidos. Deve-se notar que os jogadores estão protegidos 
durante todo o período em que estão sob o controlo da associação 

nacional, incluindo sempre que

• jogam;

• treinam;

• participam em jogos treino;

• viajam;

• estagiam.

Importará agora saber de que montantes falamos. Com efeito, de 
acordo com o documento emitido pela FIFA aos clubes e federações, 
“o programa compensa os clubes de futebol até um máximo de 7,5 
milhões de euros por jogador e por lesão. O máximo de 7,5 milhões 
de euros é calculado com base num subsídio diário “pro rata” de 
até 20.548 euros, pagável durante um máximo de 365 dias. A ajuda 
de custo diária máxima é limitada a 20,548 euros por acidente. A 
capacidade máxima (“limite agregado”) do Programa de Protecção 
de Clubes da FIFA é de 80 milhões por ano”.

“A compensação devida”, especifica o contrato de seguro, “baseia-
se exclusivamente no salário fixo que o clube paga directamente 
ao jogador como seu empregador. “Salário fixo” é definido como 
o montante fixo pago semanalmente ou em prestações mensais, 
incluindo encargos sociais obrigatórios, tal como estipulado num 
contrato escrito assinado entre o clube de futebol e o jogador”.

POR FIM...E QUANTO A FIFA EMBOLSARÁ?

Por fim, o que a Confederação de futebol mundial receberá com a 
grande prova.

Assim, a FIFA, para além de esperar encerrar o quadriénio referente 
a 2019-2022 com receitas que totalizam 6,4 mil milhões de dólares, 
conta que desta quantia, 4,6 mil milhões serão impulsionados pelo 
Campeonato do Mundo. Em particular, os direitos televisivos da prova 
valerão 2,6 mil milhões de dólares (cerca de 56%), enquanto que 1,3 
mil milhões (29%) virão de patrocinadores e marketing e mais 500 
milhões de dólares de bilhetes e hospitalidade.

Ao invés, os custos serão “reduzidos”. De facto, a FIFA planeia investir 
apenas 1,7 mil milhões de dólares, incluindo 440 milhões de dólares 
como prémios para as equipas nacionais e 209 milhões de dólares 
que serão pagos aos clubes que deram jogadores às equipas líderes 
no Qatar. Quanto aos prémios, cada federação receberá 10,5 milhões 
de dólares mesmo que sejam eliminados na fase de grupos, então, 
de acordo com os resultados, o número poderá aumentar: se forem 
eliminados nos oitavos-de-final receberão 14,5 milhões de dólares, 
nos quartos-de-final receberão 18,5 milhões de dólares, e finalmente 
43,5 milhões de dólares para aqueles que levantarem o troféu.
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A Equipa Emanuel Varela 
deseja-lhe

Boas Festas!
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A Equipa Emanuel Varela 
deseja-lhe

Boas Festas!

4 – EM QUE PAÍS FOI CRIADA A PRIMEIRA 
RECEITA DE PÃO DE LÓ?
a) França
b) Itália
c) Portugal
d) Alemanha

Q U I Z

1 – QUANTAS LUZES DE NATAL TEM A CIDADE DE VIGO?
a) 11 milhões   b) 5 mil   c) 100 mil    d) 4 milhões

2 –QUAL A CIDADE EUROPEIA DA CULTURA EM 2027?
a) Guimarães   b) Faro   c) Braga   d) Évora

3 –QUAL A SEGUBDA MAIS ANTIGA PARADE DE 
REIS EM ESPANHA?
a) Alicante
b) Málaga
c) Sevilha
d) Granada

5 – COMO SE CHAMA O PRIMEIRO DISCO DE 
MARIANA DALOT?
a) Ao luar
b) Contigo
c) Às vezes
d) Círculo

Soluções quiz: 1 –a); 2 – d); 3 – a); 4 –b); 5 – d)
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* CONDIÇÕES DE CAMPANHA DE NATAL:
Desconto de € 150 por cabine (campanha válida somente para cabines triplas e quádruplas, exteriores e varandas, do piso 5 ao piso 11).
Upgrade de cabine, mediante disponibilidade:

- Tripla ou quádrupla externa piso 5 e 8 - upgrade para tripla ou quádrupla varanda piso 8 e 9
- Tripla ou quádrupla varanda piso 8 e 9 - upgrade para tripla ou quádrupla varanda piso 10 e 11
- Tripla ou quádrupla varanda piso 10 e 11 - upgrade para tripla ou quádrupla varanda piso 12 e 13

Válido para reservas de 24 novembro a 24 de dezembro | Lugares limitados | Não acumulável com outras ofertas/promoções. 
Este programa não dispensa a consulta das condições gerais disponíveis em www.abreu.pt ou na sua loja.

35 ANOS DE CANÇÕES

CRUZEIRO ÚNICO 
NO MEDITERRÂNEO

PARTIDA DE LISBOA A 16 ABR.’23

CAMPANHA DE NATAL
JUNTE A FAMÍLIA E AMIGOS

E VIVA UMA EXPERIÊNCIA ÚNICA!

Campanha válida de 24 nov. a 24 dez.

DESCONTO
€ 150

 UPGRADE 
CABINE*

+

A sua marca de con� ança


